
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SECÃO 11 

ANO XXI - N.• 33 CAPITAL FEDERAL T~RÇA-FEIR.\, ~9 DE ~lARÇO DE 196G 

CONC~RESSO NACIONAL 
l' RESIDJi::N CIA 

SESSõES CONJUNTAS 
DESTINADAS A Al'ltECIAÇAO DE VETOS l'R,ESIDENCIAIS 

· JJia 12 a e atJril: 
veto <parciaU ao Projeto de Lei n9 2. 648-C-65 na Câmara e n9 267·65 
no senado, que pro1be o emprego da. palavra "couro" em produtos in-
<iUStrla!izados e dá outras provictêncta.s; · 

veto (total) a.o Projeto de Lei n9 2.537-B-65 na Câmara e n9 208-65 
no senado, que estabelece os cal)os em que a autorizaçao a. funcionário 
publico para se ausentar do .Pais deve ser concedida pelo órgáo ou re-
partiçao pUblica a que esteja subordlnad.o; · 

- veto íparc~au ao Projeto de Lel n9 952-C-56 na Cã;:rtara e nll ll.-64 no 
âenacto, que regula o direito de representação e o processo de respon­

sabilidade administrativa clvil e penal, nos casos de a,ouso de autorictqde; 
- veto t.parcial) aQ Projeto de Lei n9 3.000-Dw65 na Câm-ara e nl' 239w65 

no senado, que estima a Receita e fixa a Despesa. da Uniâo J"lata o 
es:erctcl.a !inanceiro d.e 1966. 

Llia 13 ãe.aorzt: 
veto Ctotal) ao Projeto de Lei n~' 3.204~B-61 na Cãmara e n(l la7-6á 
no Senado, que dispõe sóbre a. remuneraçâo de profissionais diplomadoa 
·em Engenharla, Arquitetura e Agronomia; 
'veto lparcialJ ao Pr_pjeto de Lei n~ 15-66 (C.N ,) , que dispõe sôbre a 
'inatividade dos militares da Marinha, da Aeronáutica e àa Exército. 
'veto l~arciaU a.o Projeto de Lei n9 3.2'i:6-D-65 na C11Inara e n~' 291-65 
no· senado, que dá uova reaa.çâo ao art. 29 e ao § 19 do art. 6"' da 
Lei n9 4. 725, d.e 13 de jUlho de 1965, que estabelece norme.s para o 
processo dos dissidíos coletivos; 

veto (total) ao l?rojeto de Lei n9 479-C-63 na Câmara e n9 234~<55 no 
senado, que torna obrlgatória a qualidade de jornalista profU;:siunal 
para e. ocupaçao dos cargos do serviço Público relacionadOs com a 
imprensa ta!acta, escrita 01.1; televiSada; 

- teto (total) ao Projeto de Lei a9 2.620-B-65 ru Câlllara e n9 275-65 
J,lo senado) que modüica. a Lei nQ 4.502, de 30 de novembro de 1964, 
que dispõe sôbre o Impôsto de consumo e reorganiza a Diretoria de 
.Renctas Internas. 

AJta 14 ae abrll: 
- Veto tparcialJ ao Projeto de Lei n" 4.295-D-62 na Cúmara e no 23-64 

tio sene.do, que dispõe sôbre a or~anização do Ministério das Minas 
e, Energia e dá outras providências; 

- veto (parcial} ao Praieto de Lei no 3.273-D-65 na Câmara e no 285-tlfi 
no Senado, que dispõe sôbre o uso de cofres de carga~ nos transportes 
d~ mercadorias; 

- veto (parcial> ao Projeto de Lei n9 3.346-65 na CâJnara e no 318-65 no 
s~nado, que mOdifi<:a disnas.itivo da. t.ei nQ 3.119, de 31 de março de 
1957, que autorizou a U1:1ião a construir uma sociedade por ações. de· 
nQmínada 1'Sociedade Termoelétrica de Capiva.ri - "SOTEIJCA" e que 
passa a d~pominar-se 01 Sociedade Termoelétrica de Capivari s. A. 
-' SOTELCA. 

Zltas ~ e fl 1ft aorfl: 
veto lparcial) ao Projeto de Lei n'<~ 3.083-E .. 65 na Cãnw.ra e nll 281-65 
no Senado, que modifica o 1'Plan() Nacional de Viação" estabelecido 
na Let n9 4.592, de 29-12-64. 

~ 28 <te abriL: 
- vet-o (total) ao Projeto de Lei n9 2.071-B~64 na Câmara e n9 277-65 

no Senet.do, que dispõe sõbre a integração do surdo em (:argos do servJ­
ço· Pttlllico Federal; 
veto <parcial} ao Projeto de ·Lei n9 1.176-B~63 na Câmara e n9 294-65 
no: !i:~nado, que autoriza o Poder Executivo a abr1r, ao Ministério das 

Minas e Energ1a, o crédito especial de C1$ t.50Q 000 000, para .com.­
p1ementaçao dos recursos destmados a const1uçao da ··u~l:Ht Lvrt•aci 
Nunes"; 
veto lparcial) ao Projeto de Lei no 3.272-B-fi3 na Câmara e no '!0-Hi5 
no senado, que estende aos Serviços de Navegaçao cta Amazónia t- de 
.!\tlmtmstração do Põrto do Parâ, o Iegime de isenção fiscal da 

que gozam o LOide .Brasileiro e a compa.nnia Naclonoal de Na v~g<t\(3.0 
costeira. 

llta 10 cte mato: 
- veto (parcial} ao Projeto de Lei n9 10-.65 (C. N.) que aprova o P'~no 

Diretor do Desenvolvimento do Nordeste )Jara os anos de 1966, 196'1 
e 1968 e dá outras providênchls. 

.Uítls- ll e 12 de maw; 

veto (parcial> ao ProJeto de Lei n9 3.209-A-65 na câmara e no 257-63 
no Senado, que dispõe sôbre o Estatuto do ;\lagistério Superior~ 

SESSAO CO:SJUNTA 

Em 29 de março de 1!166, às 21 horas e 30 ntiaute~ 
OH.DEM DO DIA 

Vetoi ltre6idexwia:s: 
1- Ao Projeto d.e Lei h" 3.208-B;65 na Câmara e nv 263-.65, no Senado. 

que crm medidas de estímulo à indústria de oonsttução civil tVetà· 
parczao ~ 

2- Ao ProJe.to de Lei 110 2.595-Bt65; na Câmara e Q9 222-65 no Senado.·· 
que ISenta <te qua1squer tributo.s as embarcações de até uma tone ... · 
lad.a (feto 11arczal) ; 

8- Ao Projeto d~ Lei ll~ 3.02~!-B/65; na Câma-ra, e n? 272~65, no se-1 
nado, aue altera a: redaç&o do art. 46 da. Lei. n9 4.117 àe 27 de· 
agosto de 1962 tCOdigo Brasileiro de Telecomunicações), <Veto to­
tal); 

4 - Ao ';lrojeto de Lt:i n~ 3. 035·B 'fi5 Ea Câmara e n? 292-65, no se ... ~ 
nado, que concede 1sençüv dos Impostos de importação e de con ... 
sunta e aas t~xaa aduaneiras, exceto a 1.1e previdência social ao 
- àestmado a mstalação de uma fábrica de cerveja em Belén1' no 

EqUipamento lmportadb pel~\ eervejaria Paraense S.A ... CER.PÀS:\ 
Estadu do Para (Veto pa1 õÜZl) ; 

D - A(t Pr9jeto tl.e Le~ n'~> 1. 781-B;64, na Câmara e n9 191-64, no se .. 
nacto, que retzflca, sem ônus, a Lei no 4.295, de 16 de de~embro 
de 196::1, que. estima a Receita e ·rixa a Despesa da Oniâo para o 
exerciclO financeiro de 1964 (Veto parczat>. 

6- Ao Projet-o de Le1 n9 2 513-B:65, na Câmara, e n9c 142-65, no Se­
nado, '=J.Ue reorganiza o Quadro do Pessoal dBt, Justiça. do Trabalho 
da 8eg1.tnd."- t:.egião ~ d.à outras providências (Veto total>; . 

7- Ao Projeto de Lei no 3.162-A/65, na Câmara, e n? 209-65, no se .. 
nacto, que 1·evoga a Lei nv 4.127, de 2'1 de agôsto de 1962, que dispõe 
sObre ~ crtttçao de taxa ciestinaOO.· à remuneração dos vigias por-­
tUário-s \Veto pUrcta!) , 

Cédula 

l 
~ 
~ 

• 3 
6 
1 
8 
» 

Veto 

1' 
1' 
1' 
2' 
jQ 
4' 
b• 
6' 
'1" 

OIUEN'l'AiilAO PARA VOTAÇAO 

Maténa a que !;e refere: 
Incisos Vlll e IX do art. 10 (totaudade) • 
Art. 32. (Vltalidade:, s 

Art. 33 (totalidade) ; 
Totalidacte Cio projeto: 
Tota.Iida<Ie do projeto; 
Art. 29 (totalidade)~ 
Totalidade do projeto; 
rotalidade dll projeto; 
'rotalidade do projeto. 
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l 
<Cattete Pinheiro) - Está finda. o.l 

leitura do expediente. (Pausa..) l' 
4~ Sessão Legislativa A Pl·esidêucia deferiu, hoje, o Re-

querimento n9 124, apresentado na 
1 

da, 5~ Legislatura sessão anterior, pelo qual o Sr. se-
• E · · B !' •ta 1'nl r cMaPa oo ocu1V1ço ca PuoucAç6zuz li:>JtJt .. SIDf:NOJA DO SR. CAT.TE'l'E na1.0.or ugemo arras so lc~ o-~ 

• mações a serem prestad"" pelo Mi- MURILO .FERR!::IRA ALVES 
i PINHEIRO nJstério das Minas e Energia. <Pau~ 
! As 14 horas e 30 minutos .sa..) t 
i\cham~se preE.entes os Senhores I o sn. P'RESIDEN'.lE! J 
senadores: 1 
l . (Cllttel 1 Pinheiro) · - Continua s.. 

SENADO FEDERAL;· E X PEDi E N T.E 
ATA DA 22 SESSÃO, EM 28 DE 

. MARÇO DE 1966 
O Slt. PitESIDllNTE: DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

O~tl.TCR ~QGJtAI. 

ALBERTO DI! BRITO PI!RI!IRA 

QHnPa DA ençao CUl RRDA~ 

FLORIANO GUIMARA~ 

OtÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

Obcar Pass;.s t t:tw~ao nao off«lr..;)9 do Oçc.rtcmwto -em 1mpre.n:a ~kn93 Adalberto Sen& j hOra do expediente. · l 
V(valdo Lima Tem a pa.la,'l'a o nobre Ser..ador Jc- 1 
C,t~.ttete Pinheiro aé. Erm-írio, prim>eiro orador· h~crito. ) ·-----·------------------------M'.enezes Pimentel 
'\\1ilson Gonçalves o sn. JOS'i!: ERl\liRIO: I 

B!Hl SII.IA 

r..ranoel Vilaça Sr. Presidente, Srs. Senadores, an- / 
ASSlNATUI\&B 

R.IJy c•rnelro t.es de iniciar minhas considorações · aEPARTIÇO:SS E PAR'I'lCllLARES r 
Etm(rlo de Moraes encaminharei à Mesa, para que faça. / 
Silvestre Pérlcl.es par~ inteJ!rante do meu d!scmso,_ a 1 Capital e Interior 
E',eribaldo Vieira mamfestaçao da Confederaçao Nacw· 
JQsapha.t Mari.n.ho· tml da Indústria, aprovada em ses-~ Semestra ·-·-o--=- ~ 
Eurico Rezende são de 23 de março de 196G, através _ 
AUrélio Vianna. I da palavra do seu eminente Pl'esi~ A.llo. ..... _ ... - .............. -0 ern: 

Capllal G lnl.eriOll' 

Stn:ncstro ••.•• - •••- ChiJ 
Ano ••• .-o,_ ...... ._....,. Cr9 

Exterior ~if1il'~e. F~~i~na : . de~tã 0 dfvr.~~~ e~aco~g ~~~~·crm· f 3xtorlor 
ôuido Mondin - <17)· - I cas Injustas, Custos· e Pre~os. crédito, Ano ........... 4 •••• ~ (b'3 tU. ! .. no ·--··•-••••• ... •••• CJi tOSI-. 

TE Queda no Desenvolvimento; Sacrlfí-
0 SR. PRESIDEN : cío na Indústria. Redução no Con.su-
<Cattete Pinheiro) - A lista de mo, Di.scrilninação e Colnboraç!io. - }!xcatlladas ns para Q extertorl que serão ~empro anu.ato, nd 

prE\sença acusa o comparecimen~o de (Lendo) Senhor Presidente, senho~ assinaturas poder~e..-llo toruarl om qualqnor época, por ntin. llli!SOO 
17 .Srs. Senadore.s. Havendo numero res senP.dores, tOdos sabemos que o ou um ano 
le~·p.l, declaro aberta. a. sessão. Pais estava lnt.ranquiJo antes do e,dw 

V"ai ser Hda a ata. vento do att:•J.l Govêrno, e justificou~ - A bm da -possibiUur 4 remessa de valot:as acompanhados. d.o 
1 0 Sr. 2? secretário procede à se em grande parte, a. ruptura v10~ nsolarecitnentos quanto ià. sua apUcaçio, solicitamoa dêem preferência 
' leitura da ·ata da. sessão anterior, len~a. éla ordem constltucional, em I à rcme:::u p.or meio de cheque ou valo poatal, om.fttdoa e favor da 

que ~ aprovada sem debates. I abnl de 100~. com o desejo de :pru- Tdsonrcir.o do Deparumonto do lmprcnaa ~.aal. 
; • . .. . parcí-onar à Narão um cl!ma. adequa~ 
~: O Sr. 19 Secrdano le o sepumte do ao trabalho produtt',ro, cond!çAo -- Os suplementos ti edições dcs Qrg!.on o;fictato oorG.o forncch!of' 

EXP~"DIENTE fundamental co desenvo1~·imento eco· 40!:1 a t,c;inanten sôtilonte medtnnto -eoltcttnoflo. 
nôm!w, atrM-'és da 1J:leificaçã.o e <la -------- ----'--·-------1\teNSAGEM • ó d · 

1 ço!lc r 1a. Não rcfcHo o Pais da perple.xidade · Tudo o que ~' tudo o que ce~ 
no Sr. President.e da RepúbliCa., nos Bastaria, par~ tanto, a execução de provoca-da por es~;a opera-ção. outra, I! demos, tudo o que concedenws A vo• 

oetuintes têrmos: piano de recuperação qtle c próprto senhcr Presidente, lhe segue os pas• Tacidade de. llanna, sem aucBênciG 
o 38 d 1966 Govêrno, nos seus primeiros dias, ;:;os. Vê-se pela. EJCpOsição (le Motivos lPrévia dos órgãos legais competentes 

:Mensagem n. ' e anunciou ao Pais. do conselho Ngcfona! de Te1ecomu··~·- entre êle.s o conselho do Depa.rta-
: (N° lOt. DE 1966, NA ORit:XEM) A slmples cronologia. cme, infeliz~ nlcaç6es, de 14 dêste mês, que, pe .. ment-o Nacional de Portos e Vias Na.• 

mente~ nã.o terminou, d-as docis3e!o lo elevadiss.Jno· preço de mais de oo
1

! veg·ávei.s - nõs p fizemos por que c 
'S. e11ho1·e• Memb1·os do Senado Fe- conõ · r· · t mad em · .,. e mtco~ mance1ras o as milhões de dólares, resolveu o· Go~ para que? 

d~:ral: nome do ::arasil, no longo curso !!éste vêrno adquirít• a companhia Telef.JR Disseram e repctjram: para. remo· 
ine acôrdo com o preceito const!- biênio é, entretanto, senhor PrP.st .. nica Brnsileifa, da :Brazilian Traetion, ção de "áreas de atrito", como se issO 

t'li~ional e nos têrmos dos artigos 22 dente, um elenco entristecedor e de· 0 que têz pressurosamente, a :26 úl- jUSi-it'icasse tâdBS as concessões. nA­
~ 23 párágrafo SI?, da Lei n9 3,917, ploráve!, pontillmdo de contradiçôf!S tímo, em pleno sábado quando cão divas e capitUlações, contrárias :a~ 
® 14 de julho de 1961, tenho a hon- e~tre_ as palavra. s e os atos, as JU':iti· runclOn!\m as próprias t·epa.rtíções !'mais -evidentes e concretos tnterêssM 
r&. da submeter à aprovação de Vos .. fwaç.oes e os fatos da responsol.bili~iu- públicas, Tudo revela, de nõvo, a re- nuionals. Ta.l "transaçü.o" documen .. 
ltli.S Excelências a designação que de- de go\·ername11;ta1 e marcados, soOre~ núncio,. do Govêmo n.o uso da facul- tat-á., tristemente, o qUanto fomos ca.• 
~lo fa~ do Senhor Leonardo -EuJD... tudo, por med1das _QUe mais pare-cem dade constJtucJonaJ., unhrersa.L'llent.e pazes de prejudicar uma emprês~ 
1 o do Nascimento e Silva, ocupante pesadelos do que realirlru!es. I consagrada, de ct.esapropriaçM por nO.o s6 brasiletra, como estatal, ·pa.• o cargo de Ministro de Segunda 

.. se, da. ea.rreira t\~ .Dlplomata, do Efetivamente. Ao m~mo tempo preço justo ou de rescisão por ina<iim~ tr1mônio de toda a Nação, nas llOn'"' 
uadro de Pessoal, Parte Permanen- em que .se apreg:on.và~ aos quatro ~en· plemento contratuai, em f~vor de. di.ções da ela. Vale do RiO Doce. p~ 

o. do Ministério das Rel~ôes Ex~ tos, 6 plenos pulmões, através da. desmoralizada fónnula à.a ~qujsi~o l'a. favorecer e. grupo estrangeiro, do 
ores, para exercer, em ca-rá~r i~mmorável rêde de canais oficia.ts e por valor inteiramente il1a.zeitável. p~sado e fUturo duvidosos. r.m~crm. 

· ulativo eom a funç~. em. co~us- oficiosos, que a situação tios encargos Na. mesma oportunidade, senhor de conceJto eerto, mas negativo. 
1.\o de Embaixador Extraordm~'b() e tfnanc.eircs do Brasil no exterior_ era Presidente, em que .comprávamos A Hanna. Genhor Presidente --r há 
leÍ!ipotenc1ál'io 

1
do Era$il íunto. ap insupoJ:tável e as.Uxiante, nltiruava~se, \'erdad(~1ra.c; sucata,') como a. AMFORP illdlcios segurAs - a1nd.a n!1o esta sa.• 

C)ovêrno da Tlll~t;düt a de Emba1- a toque de caixa, .sem tempo nem com vária. su..sino.s psralis!Was por tist'e1ta. A grande usina. PrestdentG 

t .dor Extra0rdin.arw e Plenipote~iá- -!'.Ondit;õ. es paro exa.'lle a.curado e de.. serem anti-econômicas e aumentá1'11 .. Vargas, da C la. SJderl'J:rgica. Na.cltma'l 
junto ao Gavérno do Viet·- am bate amplo, 3. desastrosa compra da mos, violentamente, por isso mesmo, parece estar, agora, na linha . .de AUU, 

' 
"·St:l0-8 

me'r!'•· do Senhor Leonn"do AMFORP, a que tantas vêzes no..'3 re- o preço da energla elétrica, frena.ndo insacirl.veis a.mbieões. Tem·se dh1Jl-
~ w;:; """ f rim t c o progresw indust.rtal do Pa.ís, con ... --gado, à boca pequena, que parte .su• 

'iEulé.Uo do Nascjmento e Silva. <lU! e 05 nes a -asa. cedia.rnos tõda sorte dé !avores, -van• bstaneia.l c:ms açaes dessa. notável em ... 
;'iM induziram a. .esc.olhê~Jc J>ara 0 de.. Dessa ma.Lsina.da ope:ra.çilo~ St':nhor tagens e até mesmo privilégios, tudo prêsn., que marcou urna das pfirti.nas 
1i®lpmho desm elavada. funçã-o, já~ P1-eslderi.te, poder-se--:à cfu:er~ rm qual- de du'l'idosa Iegalidadt:'l, à Hanna çor-- mais belas na luta naetor...at pelO de­
i'i~m apreciados por Vo...t:sa.S -E.xcel .. quer t~m.po, para tristeza nossa e .das pt:md1bn. Organlzae§.o {JUe, eomo sa,... senvolvimento econOmico,,vai ter ou. 
1 
Sfu!J quand.o de sua d$il!naclio pnra , . 

1
.. fimçãa

1 
em eom.lssiío. de Emhaixa~ .gera.ço5es vintiouras que, n'Unca, no beinos, não desfrute. de bom conceit.o já teve .cedida à Hanna parte de '{UM 

pr 'Extra.ordinàrlo 0 Plenípotendárlo BrasH, ia.nt.os pagaram tanto, por' tã.o na sua própria terra de çmgem, ações em pagamento aa montt".g:em 
~ Bra.sll junto ao Go:v~rno da Tal- pouco! Criação, 11os Estados Unidns. do ve .. de usina de "peletizaçã.o". E i'itO 
lnd.l$., Air~óa. mais: ningu~m até hoJe .o:;al1e lho Mark Hanna. e.ssa emprêss4 pos- quando_ niDguém Ignora aue a oró-o 

: 'S<ns!!la, U do mQrço de 1966. -
~ Hum-berto de Alencar Castello Branco. 

.quais são os !eliza.l'dos que manth·e- t.eriormente dirigida por llu:mphrey, pria Cia. Siderúrgica Nacional podQ 
ram em seu poder 25% das ações da adquir.iu notabHiéfade, precisamente fazê~lo, :por tratar-se de pre:cessl) 
AM:FQRP, por isso que o dovêrno só pela tn-:mipulação de ostensl\'os 9ro- mundialmént-e conhecido, e ainda 
fêz e. compra de 75% delas e até hoje cessas de corrupção administrativa e a.ssim, quando se tornar rêcomw(h\ .. 
não resp<Jndéu requerimento nos:so de eleitoral, vangloriando-se. e.tê on~- vel. 

' A Camiss(lo de Rela.çõe.~ Exte-
riores. · 

Qbserva<'6es 3ôbre prÕ}etos em 
?to Scnculo 

cursa 1 
informações, do ano passado, reit.erfl·- mo, de U>r eontríbuído, de fom1a de~ Para esclar«'.imento dessa rele•,an .. 
ão neste exercic!o. 1!:sses portadGJ'€-S cisiva, para n eleicão de um 'J)reslden- ti.ssiina questâ.o formulamos, a 5 do 
de tftulos, antes sem qu!!lquer valor te da República. ·Essa reputação flr~ julho do ano pas.5ada e rt:dten:unPs no 
e relativo.s a urna concessão ptestes mau-se. por iguaL no Br.a~il. '1tl'!l.Vt'.i dia 11 de feverelro dêste, requcrim~nto 
a ex:pimr totalmente, transformaram- das e.strejtas lh-!a.ções de seu at,UlJ de informações que. a despeltQ .doo 
se em só9Jl:s da Eletrobrás. à;:; cu~tas p.re.<;idente .lohn Foster oulter ,lt'. claros têrmos re;ztment;a.Lo:: e constitu ... 
de l)e:Sa.d.o ónus que se irnpós ao povo com o IBAD. a que não edev.c a!h?!f) cionn-í.s nâo foi, a.té hoje. re..,popdldo 
brasfletro. atra\'és às e1evar!i.o das até mesmo urn então qua<;e des;rc~ pela auto!'idade mtnist.cr!ul cí)rnpe ... 

Oficio SG-434-66, de !O de fevere!­
rq, do Sindicato da I11d1lstria de Fi.a-

~
lto e Tecelagem em Geral do Estado 
e Sfio Paulo, sôbre o Projeto de Lei 
a Câmara n'>' 321-65, que dispõe eObre 

~ , 6 salário-mfnlmo de menores, e dá 
óutrss provldêncitHI. tfl.l1fs.s d~ energia elétrica, nhecido general brasileiro I lente. 
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(r·~;lás, :;e,.ry,hor Pres!dente e senbor-ss O SR. ElU!íRIO DE MOP..AES- J O Sr. Josa.phat Marinho- Perm1-\eta. estiangeira. dês.Se tipo prUv·tml­
&'lu.actores, o silêncio governa.meutal Então _v. ExiJo diz. _o q.ue se::n\1t'e attr~ )te V .. Ex~ um. ayaxte1 CAssentimen.- mente paga. a. preços elevados .. Ê ·bem 
J!a.rtce que é, no caso, a mais signi~ mie: trramos ~ runn d~ outros c ce- to do orador) - Para dar um exen1- sabemos que nenhum pais que .íi:::hre­

·!fiCtttiva. respoota, se não levnrmos am dem_oz o que e boril. Nao !lle p:;!.rece _plo de que não importa. como •:u·~u- viver se não aplicar os seus reeuz ... 
~onta. o qite o tato encerra .de dcs- 3U3tl.!itáve1. · 1mento s.~entta alegar-se o acréscuno sos em empreendimentos auto-firtan· 
eOnsider~ção a esta casa do Congl'ee· 0 sr. l.'urico Rezende _ _ part:ce-me d'o i?vestun-ento _estl·angeiro ~!?· Ba~: \cJâveis, a curto ou a longo- pra.zO. 
BÓ c o que representa. de vlo1açãó à bom negóclD- pal·a 0 oovêrn>J brnsilel- admiti~,. por exemplo, inve.,~mten~o Louve-se o que fêZ e fa~ o- :Mé,Pco, 

. letn.-.. ~ ao espírito do estatuto b6.s.r~o ro. ReaHza-me uma. transaçao em qUe c:strangeuo ~10 Btasll para, ex,Pl?rar o que do me~o .BID let:antou nove _ln'i ... 
~tste Pais. o emp~·eJário é oJ:·igadó a reinvestir xis~o ~etu_nllno.so ou, d~sem~l\el, mrtg, lhões e oitocentos mil dólares, ao 

'"!·.1~ds. ·nl-i Jonge o melancólico festi- mais do que ·a me~acte. a. rndust.na petro(lUimlca nao acarre· prazo de: 25 anos, mas pata apllcd-cão 
:ral de. pa.radoh.os. . ta abs~1ut.nr:1ente. vantagem, roas. tlO na. bacia Lernta . ..Chapala.--San'tip:go, 

,Enquanto trombeteavam 05 arautos O SR. lR..\tiRIO DE MORAES - c?nt.r~no, allenaçao dos interesses na- que abl'ange parte cU:! nove EstadcÍl da 
..:. cada dia mais numerosos e solici· P 0330e dize~"J. a '''· ~:J. fe :;:~gWatt: se cwnrus. ~ regiã.o centro-ocidental· do P&is eom ... 
~ - da nova ardem, a necessidade ~!:~ ~'t~!"e!úl~~d3~ u~a e c~~~ ~~: o sre. JOS~ ERM1RIO _ De pie- preeLde-, 6,5 por cento do te;rUDrio 
de invest~mento.s e~strangeir~~· vota· t;alrdente;; 1~ão é d~ vai~r produti-vo oo ncôr~. con1 v. E~: aiienru;:ão. naclon:~l e 20 por cento da popub(J:lo . 
. va-se a. 1e1 de reme..s~ de lU ... l:Os. E o '""<J.ra ela e ero!Jl'ega. êsse dinheiro di· O Sr. E\trt.eo Rezewie _ o emmente A agtlcultura co:lsUtui a. athid.a.de 
:fazfr.:mo:; sol? a:. pr~ssw desencadeada ~amos ~ pettoqulJnl.ca ou outros se- Senado~ Josa.pha~ .i\.1-rt.rír'.ho ~ai que- predozr:inante nes3:1. bacta, que ub~Tin• 
Jl~los ato:; mstituc:w,n. rus. que est~b.;; rores de gm.Q.de rentabilid::.de. an1cta. \rer _obrigar o cap1tal estrnnl?etro a. ~ó. ge 33 por cento ela área cultimdi de 
Jeee:ram um nôvo Crê ou- Mon ... , a!SShn é ne1:óclo ...,ue não convém- a<r se lmJ?ll'inta-r a.qu\ em atividade qd. toüa o MéXico-. e fornece ernprt5·n a 
pQrq,ue se o congresso nào legiSla em j Bras;l ~ "" não dao prejut:;o? O que atrni o c.n.~ 64 por cento dll população ativa. Uma 
_ptáf.OS incompati"Veis com ns decisões ' ' · · . ~ I pJta.l estrangeiro são prectsrunente grande parte da. colheita anual de. 
dt Iarua envergadura. 

0 
Exectlt:.•?o O Sr ~ Jasaph11~ Martr~no -- P~rm1- essas at1vidg.des de exploração qUe- trigf?, milho e. c~vsda provén1- aassa. 

liiinple.~ente decreta .. : te 'f{. Exa. tm1 r.par_te? (A:;sentmz.e:,n- !oferec-em rentnbHidade. reg15:o-. Em vtttude dessa ace:rtaú\1. e 
;se s- n dores pa-ra. conr~l"'óvar 0 to ao oro: dor.) -- Alem do qtie V. Ex-~ I patr16t1ca. orientação é que 0 Me .. 
· ~d!J~ ~ ... endÓ basta atentar -a.- j{!. adianwu. parece oportuna ponde- O SR .. JQS!t ER~UR.tO - E que XlCO, que há s_e::L3 ru:os importava. trlgo, 

:~e o "'Botet:l~ n~'s de se .. cmbro:Pde rar qué não s1gnt!ica vantagem ape~ sã-o sujeltas a carté1s, .hoJe ja está. exportando, e sua Pto• 
·lS!Jü. do ·:B:tnco cerltral, po;. onée se nas ur~\ür~se o ~umcnto matemático o sr. Eurico Re:zeude _ Não N"' dw;ão já ating:D~ no ano pass!J.do a .... 
v! que os investimentos dêsse a.no, jO~ esta;l~tic~ d~ Ul.Vestin:;ntús ?e ca~ meterei, nunca, a injustiça de dizer 2.~~.CüO toneladas, enquanto qu~ o 
-ts):lto da Ettropa como do;; Estados )Plt<l;_l r,..,tran::.elN no .. PM..,. 0 Jmpor- que et eminente Senador Josaphat Ma- Bl'.lSil, a dures penas, _alcançou ...... . 
Unidos, n.tin~iram a ap,enas po'JCO ~an .. e pa_:~ a. !:cuno.nua e para o ~u~u- rinho considera saudó..vel o. inve:;ti- 2CO.fi00 tml.eladas.. Ne-&~a. c.cntYitt.a-
tn(!.ís d~ 3 milhões de dolares'- ro d~ P..-.L~. e saber ert} que C011ü1ç:oes [menta de' jogar dín.heiro pelo. ja..-'lela dor~; comparação com o :México d.'."· c• 

1 t kús mvesumento3 esta o sendo feltos o s J ha ~f . .· mo~ lembrar também • d (Ccmt~nua a leitura:) (mui''o b""i:/ qu~l o E'.lca.;."'lce desSa t. osap t J annho - Petmi- ... - M"' ~ t..·. q~e l?er emas 
1 

• , ~ "- "'' ~ ' ~ 
1 

\ta. o nobre orador que, abusando de pa.a e~~a Repúuh<:.'a. tl J)nme:ro hlr;u:t 
}.3scançar:a.-se, dêsse modo, a gran- a;pll'.:~!ao, Oi.l S~J8;• em ~~~ ~~~-da. a sua tolerância, indiret-amente respon~ de _.produtor de lt!godão da Amjr.tca. 

da po!"tã, não para e. chegada, mas im:er.:.np de .c~Pltal e.,t:"".noel;O no da. ao nobre Senador Eurico :aezende La.-.ma. 
IJSII"U. a. atropelada saj~a, ou mesmo a Pms. 1;~o sigm[l~a um:t limi~açao aos \Não se está. a:rguíndo - até porquê Vem-se ?--pttgo:a.ndo, também, repc .. 
~n. des~ta.da. de cap1tais para o ~es- in:el:ê-;_~s ds. e~:onomm naç.l.o~al, d~ seria ab:V,lrdo !azé-1o - que o e:;tran- tida ~ ~!1c:r~mente, a existcn~;a cte 
'trl:!.nge!ro, que mais vão do que vem. cn,_p;e.:.<'ilio n~c ... onal, do futur.o eêo gelro só viesse nquí fs.zer aplicação 500 l!11111ues ae dólares em cr-é-:.ütos do 
e vão ma!s hoje do que iam onteml nôm.e<:' do ~al~'.e em que t_IJCdrda. .8- on~rosa.. Brr<.Sil no extl!.r~or. Ao mesmo t.empo, 

. te ca.plta1 ~ngr:it,ca um ca.p1tal a per- • porém, invade-se o cam d·• - ' 
O Sr. Eurico Rer~ende- Perrn1te maneecr ho Bl'~.Sii, a ncie desdobrar- O SR. .JOS:!t !:RM.tRIO- E :nâolPETROERAS um" dfs

0
m .... aça~dda-

Uitl apnrte. Br. Senador? ~e. Q?e pode haver um aumento de vem mesmo. · ~tlcas conquist&-; él:o Povo bri:~t~~~ ~ 
o. sa. ];R.:.\URIO DE MORAES - ,mv;estunentos Jmra. uma devolução 0 Sr Jo~phat .Ma . f E \cnt-rc..,·ando-se ainda uma. vez a f.ir I uroxüna e mutto vantajosa para o es· · .~ rmtlO - • m re- s b &. • -· ... • 

CQin prazer. · · i'ran ,e!ro. · · gra, o capitalista: estrangeiro é bas~ ma~ e:: rangetras, sob a contradHorfa. 
o Sr. Eu.rtco Rezende - EstA v. o gSR. JOSt ERMiRIO .- ÀS vê" tmnte sabido. ]t.l-:ra s~. !az~r nos paíSes a!e~aç?o de ~alta de recursos, a ex ... 

Z::ca. ocüp:tndo a. tribuna numa aeglli'1"' zes em menos d•J dnco anos, às vêzes subdesenvo1vtdos t'?•lCaçoes eltam"'n~ I [hO _,.nt;ao mais lucrativa. e menos eX. 1• 
<tarfeira., que é um dia. muito- soli""lem três anos. De pleno acô1·do com te rendosas.~ gen~e~ em ca.pfbtl~ de todo .o cornpl~xa 
-tário, muito escoteiro-, dos nossoa tra.... Vossa Ex"elência O SR JOS~ ERMtRro D !e ind~s~rlaltcpetrolf.terO, como é o cru:;o, 
ball1oa e se não houver um debate v • • • no acordo .. - e P ·~exa amen • da petroqufmica. 
ee4uer, n~ próprlas críticas de v. Exa.. O Sr. Eu-nco Re'"!emte - Peru:uta· \1 

• Ne.:se setor, é yreciso·at;st:.i.alar qtlP.o 
:pot,iem ... .se perder na. nosto.lgia. no vá.--~me outro B.rJarU~~ já que se corople.. O St. JosCZ}Jhat Marinho _ o qne monopólio estatal assegurado por lef 
eub e no esquécimento. Pala 'v. EX.a. tou o triângulo. da c~ntro,"é.rsia.. ~ !!e está: a.rguíndo é' que h4 s:etOTes da e. PETROBRAS já- rOt frontaimertte 
ft respeito da Lei de Remessa de Lu .. nobre Senador. Josupha~ M1.1nnho diz econ.om!a m;C"ional que não ãeve:m ·r vw1a;lo~ quando o prtr;:trio Govêmo tia. 
ç.rós e a-SSinala que o dinheiro tem :que não é válldo nem saU:dl~ . .v~l sa.- abertos à penetração do capital es- Rcpub!:ica/ para. ju:Stlficsr a. m~dida, 
lt!O· ma.ts do que vindo. J ~er~se. o quant~tativo _do ifl:VestHne~: trnngeira, que !sto stgni!1ca a 6liena.- I tentou a!t.crar M próprias leig da qu!· 

I tRIO DE MORAES _ w. 01z S. Ex· que ~n:_porta. sab~. ção cte noss~ soberania e dos nossos mica, com argumentos estl1Wmente 
~ SR. Er--~ 

1 
tl t.ots \também em que cond1çoús ~e. opera· mals altos illteréssç.s econômicos. jUlidicos, pa.ra provar que o petróleo 

., o tocan e aos nves men · · ram ou operam ~sses investimentos. · de- xisto não ê petróleo e po-r 1-<to 
()- Sr. Eurico Rezende - Exat-o. Fa- Mas o fato é que. havendo o investi- O SR. JOS4: E.;'MíRIO - ~gra- _pode :Sf:r entregue também'. ·" ' 

rlal uma. pet-g>..trtta.- e. v. Exa.., cujo mento, DQdemo-s t\iscut\r e1:> e.cm.Uçóes, ~eclô.Q, a,:n~ror uOS?-.phat. Marmho. E' úma: c'alamidade. senhor Fres1 .. 
Ct.lJ?frit& público é aplaudido, e- cuja. e, nM havendo investimento quase · e me ~e.m em, vou contmuar~ por- dente, ~uma cttl:unidade. 
m,dmórüt. estatbtica é sempre ntuat nenhum? não .se podl!!:.m sequ'"'-r dls- que O scurso é bastante longo. Tal fAto e'"t .tlll t 
Nãb é verdade que, a:pens.s nO& üol.s eu til' tl-S condiçê·~s. Vê V. ~ que, (Retomando a leítura). uancto as ... ra runen e '!?orrc -..~vs de Oovêrno do honrado Mare-- qUa11.do o Sr.~ Joao Goula-rt começou, Sl'. Presidente, esta. casa. 6 teste· i m di ~sqm.s:Js mais demo.adas 
r.há! Castello Bta.:nco, o cnpita-1 de in- na qttalidade de Pr_esidente da Repú- Illunha. do quant() temas combatido 2!1. 'ã~ do sp ... n~o.s par~ industrialt· 
Y:esUment-Os ~!.t1:angt.\!ot, n~ 'Bn.&il. jbUca, a ínfellcit:\r ~ste Pais, o capi- com pertinácia, ma.s sempre de boa: có~ éxiuf'etr a.l~ ~! xi;:.r.r jâ t;p;,Q• 
to-tl_ maior do qtte nos dez an05 de tal e.strangeiro 'ingressaão no l3tasfl fé, os erros de nossa. polit!ca. cconô ... BRAS e nÚmre é a s pe a PE . "' 
governos anteriores? cifra-va-se em 150 milhões de dóla~ mico-!inanceira, quer interna quer ONU cham 

3 ~ca. ~m que 1'1 prop-ria. 
. · • ã . Ires. No-- fitn do Govêrno do Sr. João externamente. Assim 6 que ma.nu.. a. a. a nç do mundo para. 

:cJados que possu~. j_a que n o_ rcspon~ I 0-ou!art êsse ingresso caiu parl.1. quin- seando o Relatório d 1964 rio B as lmt:,mas perS-pectivas que essa ex· 
idem a meus rcquenrnentos, .sao os ~o ze milhões de dóhu·es. rnter ne .· n d D e 1 . ._ anco ploraçs;.o petroHfera. oferece, r..o mo• 
Boletim do Banco CentrÇtl da R.epu- at tJ.Ca ? e esenvo Vlln~~co - menta atual, espechl.lmente em fa.VQ.r 
'bli~a. - O SR. JOS~ lffi.MíRIO- Mas no1BID - veriflcamos.! quando. ~ata .o de dois países que são detentores prà• 

C Sr Eurico Rezende _ Q.ueria, ::mo passado, a.Ui setembro, tivemos :u;:oGS~a.ra. O~a.çoes EspeClS.JS (pa.. ticrunente da. totaUdad.fo da~ -reze-rvas 
._. tn'M · va,he't se, nos dols últimos- t-rês milhões e quatrocentos, Perrten, . q_ue_ a mes~o os govern~s conhecidas: os Estadoá Unfdo.tJ. com 
,J;~s. ~ntrarant no Brasil, de c5-pi- to. não hOUVe v~:ntagem até ag01'$.. ;!ta:~~~taes~:O i?ntanunadds ~rt eJ- 165 bilh6es. e o Brasil com 120 bílhõês 
ta.~ estt·angeiros, mais qne '~os últi- 0 Sr. Eurico ;F?.ezend.e _ Tenho a da. o~ana::t.~. qtw 

0 t;:u e':npr~~a~ de toneladas, se~do que todos os d~-: 
r.hai:> dez anos. impressão- de que a estatlstica ou n dos sete milhões de dólares, ao pra-~~!~ palses, 0 conJuntamente, pos.s:1e:fll 

Q SR. EB.M1RIO DE MORAES - meJ?ória de V. Ex~ comete algum zo de 20 anos, parf' .. serviços de :i~~a. AllJs des~r das :rf~ervas m~ndHus; Os~ úniCOS dedos que tenho, como já equtvico. _, potável. Evidente-, senhores Senado .. dito tã'o propala~e~ (a~\~ êss.e c~~ 
di~e. são o &eferentes ao ano ~e 196~, o sa. JOSU ERMn:t_IO - o Ban- res. que não somos contra a água. I ptlto quando o Govêrno. ao ~;~:a; J~ 
ano preparado para. grandes mvcst1- co central ê qu,em dlZ isso. ViYO- a potá.ve! DI} Guanabara, Jl'!aS o q"Je es- \endi'91d:?.mento eXterno· na Mensa..,.em 
m.dntos, é baseados na· BvleU:ro nQ e. vrocut·ar dados. Tra.b<ilhel três dias tranhamos é 0 empréstimo em d6!a- dt!ste ano dedica. a.o 'assUnto· a~;nas 
de setembro de 19-65. do- Banco cen- para. fazer êste discw·so. ~es Para. reaUzaç~o de serviços qua~- li Unhas.' dando conta, não soffi®te 
iral da Repúbli~. Se existem outr~s 0 Sr. Eurico l~e.Y!nde _ DeYe. s\!r n~d:'a~o ~1J~cr~~· ~~: ;aJ~rug~: d~ problemas relaltvos ao balaÍlco d~ 
::~~~c:m~~a.n~~cf~~~ç~.el~.a~s~tt: algum investimento setorial. lares devem sel· utilizados para. pro-- ~fii:~entos e dos ~trasados: comer ... 
miO.do compro:lnissos de 370 m.11hões O SR. JOSli:: :~RMíRIO - Não. jetos. e emp_reendimentos auto-f,Uta.P.- Qual A nossa. ditida '3Xterna: Se-
de dólares só pata a AMFORP e, ngo- Estâ. aqui: Qtpitaís estrangeiros en~ CláveiS, vitrus para o d~senvolv~en- Qhor Pl·csidente? · ' 
rn., para a Tale!ôníca, mais 96 mt- tJ:ados no Brasil. Investimentos de to e que não pos-sa~ .ser l"eal~d.Os 
}hGes. Assim, parece-me que vão janeiro a junho de l9õ5, lttmisfér:o com recursO$ nac!oruus. Jà o dis:s.e- A ].f'en,<;;agem preshiêncial não re-!1 .. 
:Jai"{ multo mais dól!ll"es que t~m en- Ocidenta-l - três milhões, seiscentos mos cin àls-C~roo de 2~ de .n!Jril de ponde~ como resposta não tlvemoà 
t'a.do. e cinquenta. e sete mil dólflres. E em 1964 ao comentarmos tu;a.nc1amentos a!nda. ao Requerimento de- tnforma .. 

. seguida. vem a di.scriminaçãa dos paí- para constru~ão. de tcdo-vUJ.S, q_ue etll· çoes n.9 6, do comêço dêste nno. q S-r. l!:ltr:t':o Rezende - V. 'lo ~.ita. ses. Só posso ler aquilo que rue roa..>J:- préstimos e"temos des...«a. r ~e.t:a, Será .4ue .a dívida externa. passou J 
·vm~:n;e _pcrm}hr, a respeite:> da ~oltin,;~ d~m. Bern que gostaria de receber l?nge de. beJl~ficios. trazem preJulzcs, Mtego:'I_:l de se~redo de. Estad~? O! 
~'upus,ça;> ~eita. pelo a-ovtzno brn-. ..1 dados precisos. se, no a.no passado, e1.~ que un-phe.am M -p.abament:o d~ êsse sllendo senn. uma unpoü;uo 
1err'f>:. n';o e verdade que desses 94 ~u até setembro 

0 
investimento estran- grandes somas e. tftuio de "a5Sistên- \mais elo Fttndo- Monetário Intrena~cio 

98 ,.m1Ihoes de gó}ares. preç~ d~0aq~- geiro era de· 3 milhões 657 mfl dó- cla têcnica", Ora. estamos em concti- nal, a que temos dOcilmente llos sub~ 
f:'iÇl}.o da ãTe!ef

1
mca,t!dmais e n m

1111
- la'"e~ é porque e.. i::oisa 'não vai bem. ções de dispema:r qunJqner assistên- metido? 

lhõe~ ~e r o re nve~ os no p.ras r ~ ~ • · . 
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A matéritt não é secreta. 1 ntretan~ '· dístância ::;erá enorme, senhor Pre· 
to,, para certof: banqueiros lnterna- )sidente. De concreto, de palpãvel, 
c1oha1s, que anunciam termos esgo~ \mesmo, sOmente temos conhecimento 
tado a nossa capacidade de endivida~ das taxas e dos impostos cada ve:t 
manto. Sabem mais sôbre nós do que mais eleTados e escmcham.e.s, com~ 
nO$ mesmos! pondo uma ca~·ga tributária das maio~ 

Por outro l~do, enquanto todos. os res do mundo. 
palses porfiam na disputa pela ob- Até onde 1ren1os? 
terlçiw de energla nuclear, em face Nunca se combateu, neste País, nos 
d~ prevista ex:austão, dentro de 80 discursos, nas mensagens e nos tela­
a.ll()s, dos cvmbastivels fósseis, e dian- tórios oficiais. com tanta veemência 
te' do baixo custo do quilovate·hora verbal, a inflaçáo monetária. Nunca, 
df$sa. encrgla: quando se sabe que, entretanto, jel'ide a nossa fiUt,.momia 
mésmo totalmente aproveitado o po~ política, recebeu o meio ctrcultmte 
te:ncial hidráulico do mundo, ainda jatos tão volumosos de emissão de 
asSim bastari~ apenas para satisfa~ papel-moeda, por isso tne_smo cada vez 
zet um ~érço dC' que se consumiu no mais vatJel e menos moedil, tão avil~ 
ano de 1965; quando estamos em tante o seu decrescente pocte~· aglli6i~ 
pUma. em atômica, continuamos com two. 
o \Pais esca.nC"r1rado para o tn3.ls de· os dados estâo ao alcance üe todos. 
sePfreado contrabando de tôda sorte A moeda em circulação em roarço de 
d~ minêl'ios, e aiém disso, assumindo 1964 corrE:spondfa exatamente, a . _ 
cQmpromissos Internacionais como o 963.767,941. ooo de cruzeiros; em de· 
a~.ressado <~.tu.nr!lo SõQre os Usos Ci· zembro de 1965 alcançava, porém, 
vi:S. de Energia Atômica

1
', num~ pro~ 2.17G.õ'l2.227.El<!.6 de cn\zeh·os. 

v;;t. de irresponsabilidade, de incapa .. 
cidade, 'Pm~ no dizer de falta de 
pjltriotismo :la nos:::os governantes. 

Ao nresmo tempo sua exceJencia o 

O Sr. Eurico Rezende --:­
v. Exa. um aparte? 

· O SR. J OSJl ERM:íRIO 
s~nhor su_per~Minlstro do Planeja-
mento, cem o declo.-ra a n1als presti~ prazer. 

Pel'mite 

-Com 

g).osa e austera revista econõmfca, O Sr. Eurico Rezende - V. Exa., 
"'!rhe :gconomist '. de Londres EE' di~ bem atualizado, como cl1sse, em ma­
v~rte em estranhas experlenclas. num téria de estatisticay'ê dacto~ oficiais. 
l(llcn~o la_l.JOratório - o tnaior do ha de convir que, no cnn.po da va· 
l{:lundo, porque envolve os itlterês5es riação absoluta. o arual Govérno foi 
de l:l5 milhõe~ de brasileiros - ou- c que menos emitiu. Vem~se obser · 
:riilando frases de efeito, cunhauLto ,·ar.d(. mn decréscimo acent\jado · Ao 
Qxpressóes an-e<:e?adas, criando ora· .assumir () Governo a variação abso· 
qõe.'" ele Pnten.dimcnto 1:es1 !'i.tf'. ('!U:>.:,e 'uta da taxa ínflacionárht era. pare. 
Sempre só percepth•eis aos ini·~i~ i'J') ce-me, de 70-:p e, em 1965, essa va~ 
dm ocultismo e ihtsioni.srno finan~ 
Cêlro. 

Enquanto sua eA.r-elência. 3..! delicia 

Oênel%s 

riação absoluta ctrrou-se em apena.s tratoZ.es, 4.524 caminhões e ass ônl,'"' 
16%. bus. 

O SR. JOSft ERMíRIO - (Lendo) E' assombroso! O que se fu.brh:a 6 
- Emitimos, portanto, em dois anos mais para o luxo do que para ,atender: 
mais do que o fizemos desde o Im- às necessidades do País~ 
pE~rio. Náo uá ficçaa ou artitictJ ca·· Se dirigirmos os olhos para o S~ 
paz de trnnstormar o multo em pou- o panorama não setã mais tranqüili­
co, nem traJ1sfigura.r a Matemática, zador: santa Catarina e Rio Grando 
de Euclídes a Einstein, Ido Sul continuahl. se debatendo n$ 

Nãv somos, senhor Presidente - angústia d.e suas necessidades funda... 
n!nguem o é - contrários às emis· 

1
mentais, a começar pela. da energia e 

sões que fie destinem ao numento da elétrica e finanoiamento adequado ao 
produção ,porque elas, nesse caso, seu desenvolvimento. 
constltuon a n:.c·a propulsora do pró·) A prova de que os produtores agri ... 
prio desc~nvolvimento. Até países al· colas e o parque industl'ial est.ãc, ~o .. 
tamente inctustrmllzados, que já ~sgo~ /trenda os rigores impi~dosos óa mai&l 
~nam a explnraçiio de suas riquezas ,desenfreada especule.çao, deu:ro do 
r.ot.encírus, como ocorre com a AIDé~ (próprio ~:üs, tnovida po~ orgaui?l.lÇÓes 
rica do Norte, emimam, etr. 64 e tam· estrangeiras, pode ser Ilustrada, nol" 
bém eJl1 fJ)) ,_, J"i~·€ dois bilhões de dó~ exemplo, com o que ocorreu, no ano 
LJ.tes. equivaienles a 4 trilhões ·de )passado, com o li~ter de ~lgod::'lo; 
Cl'117~J~os, a!)rvxir.,B.damente. Entre- O prodlJto nac,.~nal fo1 vend .. do às 
l:..na\ a ctespeil.c dos elevt~.dos gHstos empresas estrangell'a~ que. opert.'-!1.1 no 
u:nitarPs, souberam conduzrr criterio~) ramo, largamente fmanmaàas. a.tra ... 
<·::urf-Pte os i11vt.st1n1entos e defender. 1 ~es ~e swaps, pelo B~nco do Brasil, Q. 
com Intransigência. os intel.'êsses de .mrc.IO, a- Cr$ 87 o qmlo, mas logo tl.e• 
sua producr,o a.Jrlcola, minetal e in~ miC?to, a CrO 87 o quilo. mas. !n;o t1e ... 
:l'..lS·ríaL · po1s. alcançou preço~ de ate Cr$ _2~4Cl 

..::1 t1e nós serYtU \.ào sórnente _para o qu1Io no mercado mterno, oneranao~ 
llivar a ele-vação Qos preços. o indi- enormemente. o custo da celulose fa.e~ 
.:,e pone!etadv rlo custo de Vida da brfcada no PaíS: . . , 
cl::l.r,~e operária nos anos de 1964 e P-~'·t:a_A essas pnvllegmdas . et!'lPre.:>as 
!965. divulgacD~ oficialmente pela tnao tossem elas estrang~ua.;P p!.\o 
Pt Ptc\1 ura Mt.n.< tpal de São Paulo, funciona a t5o propaluda t'Ctl"tt'l"iit; 
ap ~~n·.ou no t.'!.ll C.<! d.JH;H~nta~~an a Inter·llv1inisterial n.Q 71. .. 
~eg.11i!Jif €Je\'<l.Çâ<l: deznLbl'O de 1964 o :Sra~il lhes dá "s-..vaps'' tiUS so 

7.f.! 1':. de7e:nbn d~ lP6il - 9.1~9. atgurn btasi1ciro pretendesse íazcr o 
Ee exa:pmarmos os preços dos prm- mesmo 11e111 podería entrar no Han .. 
cipais ~.ê11~ros de primeira nece!';sída· lco do Brasil. 
de fornec[(I·J& pela mesma fonte, en~ .E de ()Ue adianta notificiar rt~for• 
contrarernus t\ seg11inte quactro: mas agrQ.rias sem a simu!t:ln~a a 

oportuna adoção de medidas tenden• 
te.s à sua conctetização, se ~i1'Jemo3 
que a terra l'epresenta ape11as d,e lQI 

Jan. de 19G4 - Jan. de 1966 a 20% d() valor a :ser investido na ex.-1 
pioraçáo agricola? 

tom os ~Nl!: malabarismos verbais !! 
tecniclstas, qUts Sfll) a forma de .··~u-
1.,atados" en~n.em os horáriOs das r.e · 
levisões, •lS empresârios nacionais 
atravessam R!; mrtiC'res dificuldades, 
Jnjustam~~11te marginalizados, com 
Suas firm&s cada vez mais descapita~ 
~izndas, muitas de!as não t.endo con~ 
~tHções de distribuir dividendos de 
~% ao ano; os trabalhadores yém 
:nmeaça-<ias suas ruais lidima.s conquis~ 
:tas, a começ:.u· peJs da- rutabiHd::tde; 
10s estudantes são tratado~ a gá!; la­
'Crimogênio, o prõpl'io Govêrno· f,abri~ 
. cando um clima de insegurança, in-

--------
Sem criteriosa orientação téc."lica., 

sem fínanciamentos a jul'OS ba-íxt>S, 
sem tran~porte a preço razoável, sem 
a cDmercíalizaçãó dos produtos lí\TO 
dOS' especuladores e agiotas, quaJqUe? 
reforma agrária não passa de expr~s­
são exclusív·lmente Uterária e :om!m• 
tica. 

' certeza e inquietru:;:ão. Tudo isso, co~ 
mo não podia deixa-r de ser, ent.ra~ 
·vando nossos maLc; legítimos anseios 
de desenvolvimento. numa êpoca em 
qÚe até na t·elhn. Ind2term da re~ 
voh1.rüo e àa liderança industrial, tO­
da n campanha eleitoral do momento 
se faz, como informa "The Econo­
mist" da semana p3.ssnda, com abso~ 
luta preponderência dns teses desen~ 
volvimentísta~. 

Sômente após deis longOs anos de 
í ndminístraçá() é ql~c descobriram a 

necessJdade do diálogo, e tendo sido 
desmentidos pela~ 1·ealidade dos fatos 
mais conttmdentt;s tôdas as snas pro~ 
messas, acenam cord nôvo planeja .. 
mento e. agora, paro. dez anos! 

Ora, .senhot Presjdente. a Nação- es­
tã cansada de plo.nejamentos. Ela 
exíg:e agora um ]Jonco mais de "ta· 
zimentos". E não pode aceitar como 
Válidas atitudes como a a.lard~ada 
recentemente em São Paulo_, onde 
apenas Para fazer pressão estreit-a. e 
estritamente politica conth o govêr­
no estadual, e que mais de un1 ·Mi~ 
nistro anunciou a adoção d~ medidas 
tendent11~ a maiores facHidades de 
crédito. Mas nada em verdade se fêz 
para Impedir ·a ganho abl'lurdo e iní­
quo dos atravcss<1dores e ogiotM. nem 
pa.ra a diminuição das taxas de Ju­
ros. para os financiamento~ normais 
à agricultura, ao comérc!~· " 8 in· 

1 
Feijão ......................•.....•.. \ 
Bat~ta ······:············;··········[ Fs.1'1nha de tr1g0 ........••.......... 
Leite tivo "''c" ....................... / 
óleo de algodão ................•... 
61eo de am<:ndoim ....... , .•. , •..•. 
Gás engarrafado (13 kg) •..••.••.. 

Sem dUvida, como se proclama, 
houve, no aho pçssado, aumento do 
Produto Nacional Brutv, cta ordem de 
7%. Importa, entretanto, sublinhar 
que 75% dêsse aumento CQrresponde 
à produção agl'opecuária. Neste setor, 
porêm, est.â. contemplada a safra ca~ 
teeira. Ora, senhor ·presidente e se~ 

n11ores 8ennct<-leS, tal aumento, afi~ 
nal, resuttã em pesados encargos pois 
a exporta·,:ào nos últimos trés anos 
para os E::.r.aaos Unidos decresceu de 
8.717.000 em 1963 para 7.213.00 em 
i964, não uitrapassando, em 1965, a 
5.144.000 sa! af,, quando se sabe, a!Cm 
disso, que o:, americanos consomem, 
anualment.e mais de 23 rnilllàe.s de 
sacas. 

·Conseqüentemente, produzimos mais 
café, não para exportar e sim para 
estocar, com enormes despesas intei­
ramente imiteis de, beneficiamento, 
ensacameuto, transporte, seguro e ar· 
maz'enagem. 

Cumpre, também, não relega.r a E~ .. 
gundo plano a realidade do estran~ 
gulamento da nossa tradicional indüs­
h·ia têxtil, em Pe111ambuco, o maior 
centro manufatureiro do Nordeste, 
vergada ao peso de uma carga tribu­
tária que sobe a 35% do faturamento, 
indice alarmante 'da 1eterioraçãh 
econômica qne atravessamos. ES{;as dústri:t.. 

Foi preciSQ uma precípitacão em dificuldades potiem ser claramente 
eadeia de concordatas e falências expre~:sas no consumo de algodão na. 
para Que, por motivos excl11sivamrn· q~ela área que, em ~964, até outubro, 
te IlOlittcos, se 1\'lunmnssE> al~o fa~ )!01 de 17.2l19.272 qUilos e caJu, verfii· 
•orável. Ma!; entre o anúncio e a efe~ calmente, em 1965, no me.,mo verto ... 
tivaçfi..o dêsae algo, certatneJ\te que a. do, 13.793,453 quilos. 

C1$ 220 
<:rS 120 
CrS 170 
Cr$ '75 
CrS 480 
CrS 480 
Cr$1.024 

para 
para 
para 
pura 
para 
pura 
para 

Cr$ 
Cr$ 
Cr5 
crs 
crs 
crs 
Cr$ 

150 
400 
480 
195 

1.35{) 
1.400 
3.263 

E a realidade é que o atual Gover­
no está financl::mdo apellS.S li% d& 
produção rural. Em.bora superior ~ 

-... - E' verdade que se· tem fal~1tio; e 
\

dos ano!; anteriores, ainda é insuU• 
ciente para nossas necessidades .. 

. ,muito, em recuperaçao. 
A cnse, por <:>ua vez, em que se de- I Curiosa recuperação essa senhof 

bate o Estado. c.e SJ.o Pa~lo é o sin! \Presidente, tão alardeada, 711e leva, 
toma ma1s vlSl'·el e ma1s grave do nossas autoridades a assistirem, im.., 
quanto temO,"' d:to desta ~nbuna_ em pas.s1velm.mte, a exportação de nosse 
nume:usas oportumdades. Quancto mangan~s a USS 26.62, quando n Aus ... 
aqueln lorja nuensn, .veruadetro c.)- trália recusa~se a vendê~lo ao ~Japâe 
ração industrial do BJasil, • egts!xa. a US$ ~~. oo a tonelada CIP pôrío ja• 
decréscitno de oper:inos empregado~ ponês, por considerar o preço insufl• 
de 1.193.583, em 1964, paJa 1.187.67.1 ciente, corno se verifica do nútrwro de 
em 1905, e apresenta assustadora rc~ 11 de fevereito dêste ano do ·'Mining 
duçüo do nUmerC' de fábricas em ope. Journa.l'', editado em L0\1dres. 
ração, de 60 . .:!28 em 1964. para 5?.e~;) Estranho programa ésse de l'ea0ilí• 
e~ 1965, num Estado C~Ja popu.a~;~ I tação e de defesa da economia na .. 
ctesce de_ 500.0~0 habltMtces Rmh l. cional o que empreende o GovPrno quo 
mente, nao prect~amos compulsa· na~ compra emprêsas deficitárias mutlim· 
tados_ de.economw. J?ata cflru:ta~a .. ?,S plentes e obsoletas uor -OJl'~ç'os ast1·o .. 
desacertos da po11ttca economtcu~n~ pómicos e presencia- Unperhu·•~ável tJ 
nanceira que cvmp1 om1!te, retnrd~t e ;enda de nof;:sos: mi~êrios de "'~rro 'ao 
até me.smo a.n•lla o desenvol~í.:-nc~~to l'isí\'el preço "de US$ 8.00. a tOnelada 
mdustnal e! portanto, o própno plow e 0 que é mais tnãceitãvel, preço fi,. 
gres13o eco~Orrilcc do Pms-. xado para vigorar dm:mt~ 15 llllOO, 

No parque manufah1reiro p:mlista qu3;ndo se :::~be que, em 1965 a p:o-­
costuma·se citar, como fator pusitl· dJJção nmndlal d~e aço devo ter C\tmor:~ 
vo, a indústria automcbilü.üica. Pois g1do a 500 m!Ihoe~ d~ tone1~ndas o 
bem

1 
senhor :rresicte1~te, mesmo essa ;dentro r de 9 anos, _1st? e, elfl ·,~,15, a\ .. 

indústria apresenta smtomas de cres· cançara a 700 nnlhoes,., de ~ot._:ladas 
cente desnacionalização de distorçõf?s .com um consull}o .. de ,so mllhoes de 

. ' ' o toneladas de mmeno de fC!rro. 
Basta c1tar, por e1eemplo, quç hâ Resulta evidente que o l'41or do mf., 

pou~os anos atrá:; o. capital n"cion~l nêrio de ferro sofrerá grandes de\·a.• 
~arttcipante da mdustrla autO."llObl. qüe-s no~ próximos anos. 
hstlca era. da or~ent 28 o/r, ,e. utual· Esquif;ito revigoramento l:~sr. da 
mente, esta reduzido para 7~o. econom\a brasileira, exercido por ao.. 

(Lenão): vêrno que a~siste, indife!en~e: o lncj 
gresso no PaJs de soda c a ustwn a ..•. 

Verificando a. produção do3 meses US$ 72 a tonelada, quando o mesmo 
de janeiro e fevereiro de 1966, nota· produto é vendido a US$ 107 'lOS ~­
,l'emos que, das 37.552 unidades f abri· ta dos Unidos, de onde proceêle, bCI\1 
cada.s, 30mente havia. 483 cultivadores (que ne111uuna medida· seja pf'JP me• 

otorizados, 47 miet·o-tratores. 1. 347 nos nmmcindo., qnanlo n1ais tomada.oJ 



·nrça-feira 29 DIARIO DO CONORESSO NACIONA[ ...,.. .. - _.,....,;;;;.;;..,..-.,;;..;,;.;,: (Seçllo lrf' Março de 1966 633' 

nhor Presidente! num Pais, como o veemência. penmte a Universidade de A _ ~ ~ _ púbhca, que permitia a cêdula de pa-
Tais ocorrências se ptocessam., se- norte-american() repetiu, com tôdal 2. Custos e Preços: iniciativa do Sr. Presidente da Re- ~~ 

nosso, qae possui um Conselho Adml- Connecticut. ument~m se o;:. .cu~ tos dependeu, pel-moeda de até 10 mll cl'Uzerros es ... 
n,lstrativo de Defesa Econômica, ór- Não será demais lembrar nos des· tes .d~ aç~o. do governo, ref~rentes a tabelecendo que os valôres de lo-o; ~00 
aão de alto nível, criado exate,, única lembrados que, no campo políti~o, o leneigia eletr,Ica, prod~tos denv1.~os de até s;;m cruzeiros set·iam de moedas 
e_ exclusivamente para coibir os abu:>os movimento m111tar de abnl, apoiado, pe~róleo ~ ~utros, e nao se deseJa tjUe metáhcas; e os de m1l, 2 nul, 5 1n1l 
do poder econômico, entre os quais Jsem dúvida, por amplos setores das haJa acre~cim? nos preços de vend~., e 10 m1l seriam de papel· moeda .. Wa· 
avulta, reconhecidamente, o "dum •. classes média e empresarial, além r,e I A~ me~?as l~postas pela .Portana ziamos parte da Comissão, e comba­
ping". {largos círculos parlamentares, trve a n~ 71_ ~o1 am PI.ematura.s, P~Is custos ~mos a proposição de :noed:J.. met4.1i-

Fato ainda mais inconcebível quan. ·declarad9. finalidade de prest>tVar as nao sao fantasias de ~n~agmação, e ca até 50{) cruzeiros. porqu.3 PreVia­
~ se recot·da q~e êsse "dump:I_Jg", já [uberdade.s públicas e o.s direito.=; po.Jí •• ,ne;! aume~to de P!<Jd~ttiv;ctade: .que ~ mos a.s dif.iculdades de da:· o Gcvh­
por nós denunciado, a 9 de agosto 'de_ ticos ameaçado:;; resguardar a lne- 1 go;r~rno CXIg~ da mdustna, pt:·cte se1 no cumpnmento ao proJeto, neHa 
1965, através de requerim.ento dt! in- ; rarquia. militar comprometida; defen- 1 ?btl!l~ ~epentmamente nup1 pafs .cujas parte. Infelizmente, porém, não to­
formações número 525, nao respondi- der, sobretudo, a independêncie, dos n~~us~nas lutam com toda sene de mos vitoriosos e a lei detcr'llünou, tm-
do quançio se .considera que ~le atin- 1 Pod~res da República e a inmngibi· dificuldades. tão, que .sOmente de u:n mil cruz~i-
ge-, em cheio, a Companhia Nadon.ctl Udade da Constituicão brasileint. 3. Crédito: ros para mais os valôres s~riam ~rn 
~'P. Alcalis, emprêsa governf.'mE:ntal Que vimos e aiÚda vemiJ.s, entre- papel-moeda, para valôres abaf."{O oe 
que, após ingentes esforços e duros tanto, Sr. Presidente e Srs. senado- E' ingênua a idéia de qUe as ~m· l1um mil cruzeiros seriam cunh:1das 
sácrificios, iniciou a produção da bar- res? .• présas podem recorrer a aum•mtos de moedas metálicas. A lei não ~·e 
rilha e da soda cáustica, em grancJ~ ~unca o Poder Judiciário e o Po· . seus capitais pela venda de_ a~;õcs, ou cumpriu, e continuamos alnda cQm. 
e&:ala, no Brasil, sem falarw0s nas der Legislativo sofrel'am pres;::.ões tâo 13. sociedades de investimentoS pela co. notas até 5 mil. Quanto às de 10 n:il 
muitas emprêsas particulares, perten- insuportáveis, lesões tão sérias, muti·llocaçRo de títulos, pois não 4 possl- não circularam até esra data. Nós 
Cf!ntes a brasileiros, algumas df)S quais Iações_ tão profundas na sua represen- vel repetir essas operações indefinida- p::ecisamos realmente de papel-mQe­
j:\ cerraram as suas portas. tação e cerceamento tão rigor-ruo na ·mente cobradas pelas sociedndes de da de maior valor. E5ta :1nu·1taLa. nüo 

Coroando essa política. já se entre. sua. autonomia. i~vestlmentos, não se pode pen;:;ar em é dêste govêrno, vem ainda dos qo· 
~ostra. ao Pafs, estarre?ido, !10vo ca- o intocabilidade dos direit'Js poli~ diminuir o custo da produção. vernos anteriol'es. quand:J tivenios 
Pitulo nesse penoso e mglón.o raJl1l· I t!cos, ~s.sên~ia (!os .regimes ?enHlcrá· 4.. Queda no DesenvolvimPnto: opcrt.unidade de pronunciar ctiscm:so 

· nllo da desnnturaçáo do Brasil. t1cos; ]amms foi tao esquecJd•l., . de~- focalizando esse problcrra. o ba.i~W, 
i"Q alimento da oplnião'' _ jã dizia pr-ezada e. violentada e a ~ropna Um bn1:mço da economia no ano valor unitário cria dificuldades às el'h-

0 :grande Presidente Wilson, que não Constituição de 1946, tão dilacerada. que passou demonstra que o setor di- prêsas, sejam elas comerciai;;, inctus-
nos cansaremos de- citar _ "são as Não se contevE· o ímpeto com c:-~ssa- nãmico do desenvolvimento nacional triais. bancárias, porque exige mai'or 
lUltícias do dia". ções de mandatos, de cargos, 'ir direi- não cie.sceu. E o crescimento da p•·o- trabalho prOpo1·cional ao volume mui-

].='or isso mesmo, por que a: lmpr~n~ tos politicos. Mesmo depois de o pró· dução agrícola não foi devido à {·fi~ to grande de dinheiro. Temos de cen~ 
aa ê a orientadora, é a formadora, é prio Govêrno, em compromtssos es~ ciência, mas a condiçóes natllrair,. siderar que em muitos luga.reo;, -em 

d I d d · ·- .,.,. pontâneos e solenes, ter declarado, de . . . . . : muitas pequenas cidades não rxist6'nl 8 :mo e a ora a opmmo puu lCa, os pUblico, encerracl"" a fase puni~iva r:.o 5· Sa.cnflClO da Industrla. senuer a'~'0 ências bancária~. E, nessas 
p~íses conscientes de sua sohCL·ania "" 'l 

nãp admitem jamais nela interfiram movimento de abril, ela resygiu, de De nada adianta estimular a 3""!1. condiçõ~s. não podem as empresas pa-
hlferêsses que não sejam rel.! .... nheci- forma mais agr.~ssivâ. e impiedosa e cultura desestimulat· a indústria. "'em. gar os seus compromissos, as mas 
da. e exclusivamente nacionais. v_eio,. afiJ?-al, na sucess~o dos ato? il_1s· uma "política de gangorra''. Afmna~ j ~quisições P;m cheque; tê'~ .. de rí:'ccrrer 

Pois bem, senhor Pl'esidente, os titucwnalS, a generalizar-se, t~Ungn~· se agora que o govêrno está da'Jdo ~a moeda CJrculante. Venncamos, até 
tempos amargos que corl'em, _·egis- do, no seu desbordamento, todo o elet·lênfase à produção de bens de capital) mesmo em Brasília, que o.n rr>.tirar di­
tram, através de denúncias pl.1b!icas, tarado bta.sileiro. cas~al?do·lhe sumà· e inCentivando as indústrias de base: nheiro n~ Banco, o p.omos no bõlw 
4locumentadas e reiteradas que até a riamentt';! o sagrado d1reüo de tscolhzr e de matérias. primas. Mas :-Jrl('m vai· sem conta-lo, dado o gr~:ade volume 
nossa Imprensa, nascida, por sinal, os governadOI'es de onze E'5~ado3. 03 consumir tôda essa produção? E' fá· de notas: 
tora das nossas fronteiras, l!·~ando, prefeitos da~ Capitais _e ~tê de ~leger,lcil falar em exportar. Difícil é fazê- . O Goye~o dev_eria to:na.r prO\'idên­
em Londres, no ano ,afastado de 1 1":08 .pelo voto livre, o proprw Pt·esidrnte lo. dada a concorrência com que nos cms a este respetto. Tem:>s uma ca. .. 
0 idealismo de Hipólito José ela Cos~ da República. . defrontamos · sa da Moeda. Conforme nma revista. 
ta ~ançou as fôlhas vibrantes do >~cor~ Sr. Presidente, Srs. Senadu:·es, na · um tanto antiga que :·o,.~ cs aqui, ,o 
reio Brazf!iense'', secundado tempos antevéspera das manifestações lauda· 6. Redução no Consumo: Presidente da Casa da rvr.)eda, em 

'clepois pelo "Diário de Pernambuco", tôrias que se farão, certamente, cu· Ante íl restrição no crédito, pe.rgun· 1963, dizia que pouco falta•. a para que 
1'ent sofrendo após século e meio de vir para entoar· ;tl.inos e cantar mé~- ta-se: Será que ainda há gente~ tJUe o Brasil pudesse imprim\r e cunh~r 
afitmação e maturidade, 0 espantoso tos ao pronunciamento de abril,. ~az·se pensa que é mister reduzir a produ- a sua própria moeda circulante. No 
pràcesso de -sua desnacionalizaçã-o! mister que alguém participe, de c:u· cão para reduzir 0 consumo. a fim entanto, estamns em 1956 e continua .. 

E' certo que, com grande ap:t;:ato tra forma, dessa:; comemorações. de. atingir a estabilização? Par acaso mos ainda-..a importar o ll"Jsso papf'l .. 
public1tár1o, foi aberta uma sincticân- Comemorar. af-lnal, não é -aplaw.lir, julga-se que a. mão de obra ''Oltará moeda do estra'ngefro. 
eia.para apurar o óbvio. E causa, ain· 1ouvar e enaltecer. à lavoura? Isso não ocorrerá. Em 1963, até o mês de junho, o 
•a, espe'cie, que um Gove'rno que fêz d ,.,, .. ,·,'"r, Brasil já havia despendido t.rês m~ .,. Comemorar é, sobretu o, .. ... 7 Di · · • Ih- e t t t 1' ~uestão de punir·, muitas vêze".' "rbi· . scnnunaçao: oes qua rocen os e se~sen a m ...._ 
""'1 •• .. recordar e relembrar. d'la e n · t 1 d 
tra.,.,·amente, de forma suma'rr·-,. e ,·u\- 1 0 d 1 t' 0 r s ~-ara 1mpor ar YJane -moe ·a ~ - Para. estabelecer con -rastc, para empresaria o prec sa ser es unu- d E t • u 'd d · · 1 rn!"ante, humr'Iães ser·vr'dor·es pu'-b!r'- os s a aos m os e a Ing aterra.. 

•!- - mante1· vivo o diálogo, é indispem,ávd lado e não marginalizado. No eutan~ Ha1·e sem d · 'd h I · 
.os •. invocando a necessidade "c ·,'1"0· 1 t d · • uvt a nen uma, pe as ln-" · que alguma voz se levante e proc ame to, o an eprojeto da reforma a m1- for ·e • t 
teger a Segurança do País, 501·a ta-0 maço s que emas. uma nota Ge .-amo o flZf"mos, que J<tn1a:is nos olvi- nistrativa demonstra e. "filosofia re- pa 1 d t d d 
rnor·.oso e, ate· agora inoperantn, no que t pe -moe a cus a ao re or e trin ... "" daremo.s dos compromissos assumidos novadora" do govêrno. Diz o an -epro- ta c uze· d · 1· •iz respeito a v·r·olações tão cJaras a r Iras, em moe a nacwna •r 
ti perante a Na.ção inteira, pelo movi- jeto: "Os Conselhos, comíssões outros · v E , I .. 
• ssa mesma Segurança nacional . . ó veem . x. s que pe a. em1ssao de no-. mento vitorioso pelas armas e e.ssi- rgãos colegiados que contarem com t d 5 10 Icnoramos _ 0 País todo ig0, 0, .. ,, _ - 1 d 1 as e , e 20 cruzeiros pagamos 

~ "' nale, ainda uma vez, o ensmamento a.. reprcsen ação e grup<ls ou c ass~s · t . 
JlOls até hoje não tivemos resposta que é uma ten·ivel constante na His- econômicas diretamente intl!!..~d:adas mms caro no ex erior, do que 0 seu 
a c)ois requerimentos de infm·m~.:~ão tória da HumaniC:ade, de que só rub- em a.ssuntos de suá competência, te- valoré cflrculante no Pais. Temos então 
•ue, formulamos a partir do 'lno pas. M I que ator verdadeiramente in!lacio.-.... sistem, desenvolvem e prosperam os rao funções exclusivamente de consu - . . . . 
zadb. como o Govêrno concilia os in- países cujos gov1ernos sabem senth\ te, coordenação e assessoramento". nano tmpnmir papel~moeda. no es:.. 
tangiveig interêsses da. segurança do interpretar e cumprir os anseios dos Em suma., "por se tratar de represen· tranp:eiro. 
PaíS com o c levantamento aerofoto· povos que pertendem representar, sob tantes de classes econômicas é pre· Assim, devíamos fazer esfcrços pan,. 
gramétricó de todo o Brasil, feito por pena da proscrição e do banimento. ciso impedir sua influênCia numa vo· que no~sa. Casa da Moeda pudesse im-
téc!licos estrangeiros. Nada ·~.té hoje tação conclusiva!" primir e1 cuhhar oo valõres unitârio$ 
esclareceram as autoridades goverw Por isso mesmo todos aguardamos, de nossa; moeda. a exemplo do que faz 
Jiamentais sObre a composição ~as t-rlw com renovadas 'esperança.s, que os 8. Coiaboração: a Argentina, o Chlle, o M~x~~o e tan .. 
pula.ções das aeronaves que operam atuais detentores do poder · desçam, tos outros países menmes qne «? 
livr~mente e sem contrôle nesse se- antes qut seja tarde demais, as esca. As considerações que acab&roos rJe Brasil. 
tor; nada disseram sôbre o Uestino darias dos pa1âclos, rmnpam o cêrco fazer não significam que tenhamos Ouvimos, também, vát·1os comentâ .. 
cla"S. cartas organizadas, enfim silen- dos áulicos e bajuladores, vindn para perdido a confiança e que achamos rios a respeito do cruzeiro-nOvo. Pen .. 
cüp'!am sâbre as finalidades e a for· o meio da rua, para sentir o quamo impossfvei a. colaboração. Ao contrá- sam muitos que a circulacão dessa. 

tna de execução dessa ativid>1de u.ue tem sofrido nos.so povo, que bem mE-· rio, confiamos e desejamos r:articip.:tr moeda nova é mals uma fo!'ma ele in .. 
tão de perto fala aos inter-é::;ses oe rece melhores destinos. (Muito "t'em! dos trabalhos do govêrno. fiação. Não o creio, Sr Presidente~· 
um Pafs realmente soberana. Muito bem! Palmas) O SR. PRESIDENTE: Haveria apenas a retirada de três ci..: 

Isto, numa época em que, na Co- DOCUMF..NTO A QUE SE RE.f'ER~ (Cattete Pinheiro) _ Tem a. Dala- fras e o processo resultaria altam'er:.te 
tnisSão de Relações Exteriores do Se- o SR. SENADOR JOSÊ ERM1-~Iavra 0 nobre Senador At1lio Fontana. econômico, por várias razões: a: 
nadO da ·AJll.érica do Norte, órgão dos RIO NO SEU DISCU!tSO. circulação de uma moeda com maioq.::---.-
mal$ respeitáveis da estrutura t,ov·:.r- "fanr'jestaça-o da C'onjederaça-o .~.racz·o- O SR. AT. iLIO FONTANA: valor unitário evitando~se maiores' 
namental americana. segundo informa -'1 dispêndios, quer na aquistção dec;sas 
"Latiu America & The world' . tle 15 nal da lndti.stria, aprovada em. ses- (S~m r~Wisão do orador) - senhot: moedas no estrangeiro, qut'!r pela eco .. 
dêste mês. grupo de sen..1.dores do pró- são de 23 de mc~rço de 1966. I Presidente, Srs. Senadores, nesta nomia de tempo em contablHzá-las 1 
prio partido do oovêrno, liderados por 1. Criticas injustas: oportu~Iclad<;_ desejo t~eer alguns c~- pela facilidade de conduzi-las. 
Fnllbright, pressiona o Exectl'~vo em ll!e~táriOS' sobre o ba1xo valor um- Conhecemos muito- bem êsse proble• 
favol: da nomeação de embrüxador Deseja-se arder~temente o fun da tar1o da nossa moeda circulante. Em- ma, principalmente quando temOB de 
para.· o Brasil que saiba comp~een-der linflacão e não se temetn sacrlficios bora a imprema publique a chegaria, movimentar dinheiro em espécie. 
e respeitar o autêntico nacioPallsmo para isso. Não sáo compreen,:;iveis, ao pórto do Rio de Jane1r.o, de diver-
do nosso povo profundo na.cimv.üis- porém, as advertências sevem'3 e as sos carregamentos de cruzetros novos, O Sr · Erm!rio de Mora-es - Permt.,.. 
mo, , aliás, que' nasceu antes mesmo I re~erências pejorativas que se fazem continua circulando ainda o cruzei- te V· Ex!!- um aparte? 1 
da ~~.assa independência políti~a. em- freqüentemente à eoletividade ~rnpre- ro - ~iga_mos - antigo, com seu va- 0 SR. ATILIO PONTA..~).. _ Oom 
bora. incompreendido. conrl~nRdo e sartal, tachando-a de ineflcient.e, de lo!" umtáriO bastante baixo. prw.;:er. 
lronisado pelo Govêrno atual. R eco- causadora da inflação e conh-·P.nte com Ainda tm dezembro de 196-4, t.:Ohi· ,1 () .<;t. Ermírio de Morat>.s _ 0 q~' 
mentlaçáo que o combat.ivd Sena lar ,ela. mos, n9 congresso, pro,titttl de lei de 1 .141\!Cisa. fiear bem oJaro é quo GolS n; 



pre-$ntant-es dessas firmas estrange!- • mais ftroz vigor, sOmente constituiu-i na Monarquia ou na República, o 
ran estão tão enraizados na Guanaba- f do méro capltulo do todo de ordem I que houve foi a fiUstentaçâo lle 

l!: tido o seguinte 

ra. que, certamente, se utilizarão de 
1 
nacional, quando estiver mteiramen-. run equivoco, do Q.Ue têm resu!ta-

todqs os meios para que não se con- te com suas r 1 que z a.s naturais em· do as mais 2.m.arGas conseqüên-
Projeto de lei do Senado 

N9 11, de 1966 
eretlzem conquistas tão· importantes pl~na exploração e • u&s vasttdõe.s cias para o vale do rio-mar. A 
pará o Brasil, como imptimir seu pró- nor esta i s a~ro!eitadas consciet'1-te- omissão oiicinl, fê:>s<! qual fôsse o E:sútõelccc Representação olJrigalOria 
prto1 papel-moeda. e cunhar sua moe- ment-e I?elos mtJhoes de_ a I mas que ciclo p.Jlttico Yi\'ido por este ?ais, do Congresso Nacional e !!e O!icictl-
da.. :~ isso 0 que acontece. neía se fixarem com o 1dea. autcmi- gunrda a coillorm:lção de m de-~ GcnMal das Fôrças Armadas, na:; 

, .-- ~ carnente de grandeza patriótica. lito publico. Pensaum cs t~omens Contcréncias. AssemblCias, Cml-!JTCS .. 
O; SR. A'I11:IO FON'l·ANA - !'l0• Assim, por diante-, na luta mdor- de govêrno elh (;ermos empiricos, sos ou Reuniões InternaCionais. dQB 

br•_.sena.dor, nao quere.QJos atrib~ur ~~mída em que se atiram, desde, n!l emendenao que a simples nxaçào utveis de Chefes de EstatttJ c MüHs--
t.m:p~.sse do problema a um ex.pe.dlen· verdade, tongL.tquo passado, suas- ge- do elemento humano o chão iros de Estado, nas quais tenha par-
ta Çes.sa natureza, mas o fato e que rac;ôes de habitantes,· ser-lhe-i propt- úmido d:J. Amazônia prodnzirta ttcipaçâo os Estados Unfdm do Brd. .. 
~le 'vem de ~ongo t-eml)o, e a nossa I ciado algum di ao encantamento <JUt l'entabiliàade. Ora, o c:.uc poderia stl_. e d!t out.ras prozidl!nCias. 
lllOOdt\ eontmua perde:n~o v~lor · tanto almeja, como frut Qdo <.:S!ô:-co tazer o homt>m, S('m o instrumen- 1 

QUq.ndo fot lançada; em ctrcUlaçao a l próprio e espirito superiormente ori- tal da tecnotogia, ou destituída de (DO Sr. Vicente 'Sezerm ~etc) 
JlOt~ de ~11 cruzerros, ~- ~.942 ~u entado, vendo então, os seus hor;:z.on- um dispositivo as::;istenci~l. me;;- { O congresso Nacional decreta: 
194~, tla· tinha o poder aquistth:o. t,OJ~, tes deslumbrantemente Iuruinos.sn, que mo de prudentes proporçoes? 1 
de ~proxlmadamente d~zentc-s nul a seus olhos dizem ou refletem que . . I Art. 1~ Nas Conferênrlas, A:sser.a· 
c-:_ufe.tros, no enta~to cantmu:u~os ~om soou mesmo a sua bom de ser parte . _Governos,~ sucessivamente, naa.a bléins. Congressos ou Reuniões de fun· 
a~.Jnotas desvalorizadas de ~te_ ~r~:co 0 .. u!hosa de uma potente N"acRo deram de tit~bste nem r â ~mazo ... blto mr.ernacional, dos nivets de Che· 
mu cruzeiros, que é uma lnslg,'1ifl~n.. ~g < ' ~na. ·M~s. na<_l lh_~" per~ca~am _os fes de Estndo ou Ministros de E::5t3.d(). 
cl~ Oe sorte que é preet'i'O qtie o Go- co~o quad~ante dos~ mals ricos" e ~~ Impostos. A ru·Smca maqm?3 fls- \de qué tenba participação ';!fetlva Of 
vê o- tome essa providência e faça ma1s íntegiados den,.ro de sua" frtn cal montou-se all, deprunmdo a / ,.1 . t \J .. 
com_ "-ue entiem em circulação moe- teiras. econotn\a nascente e já atrofiada,! Est_ados Unidos do B_ra ... t, ~lca e._s a s 

'l. vitima dos próprios diri~entes do 1ectda a. repre~entaçao otm.ga~ó~1a dG 
daS de maJor valor unitárjo. :tste-, na realidade, o objetivo a que Pais. Per outro lado cabe notar congresso N~_10nal e de Of1cia1-q-e: 

;. Acredito que, com o Cruzeiro Nóvo, I ora conduz o ~pensamento d:C?(\ atuai - os delegados da Hi:éía não neral das Fôxaas Armadtts. como m 
fácil serà l'esolver êsse problema e, L elenco do Governo da :'1.~p;,tb1La.;. . cansaram de protestar contrn a tegrante das Embaixadas, Delegaç6e' 
&a~ dúvida alguma. o Oa.vêrno já te- De todo . .? lado •. surg_e a,;o:~a no~.1cta, politica õisci·inünatórl~ dos ho- ou Grupos a qu~ s; cometerem o d_e• 
rã.. providenciado . .As noticias que es- que a. reg1o.o caboclO: m~pira, a q~zm mens pOblicos que pre:J.cteram uas s~mptnho de tats .-.nssões ou CornlS• 
tãO sendo tJublicadas e as manifesta- nt'!a ~ngressa com . mtwtos turls~iCOS mãos o leme da União. Havia, na soes. 
çõés de autoridades, do próvri9 Ml- ou missão coltstrutlva. verdade, um \·ác40, e (..Ssas voze:5 Art. 29 A Representaqa? do Con .. 
ni$tr1> do Plan .. ejamento e do Mmtstro Do ar ou da. superficie, ninguém de inconformactas P. r a m esquecidas gr-esso Nacional será de 1 1um) Iltp\1.• 
d~ Fazenda, sao no sentido de que o boa-fé natural de onde tõr, compre· ou dl';'preciadas. Caiam no ns.~a. to.do e de 1 (um) ~enador. 
c_~uz. eira Nôvo entraria em circUla_ção enderr.: porque 0 Bras i 1 mantinl1a · Art. ~ O Oficial-General incumbi• 
t~·sàmente_quando estiver est2.bilJm-

1
aquêl; mundo _ que é ~eu_ n-\n.:la Terra ime'n.sa, colllpvndo um do das Missões ou com1ssões de,·quq 

do o ,·alo!." do Cl-uzeiro. :-:Jaturalment.e, L desccnhecido e exposto. com popula- "quadto de riquezas que galvaniza trata o nrt. 19, serâ designado Dor ps .. 
e~ condições atuais de nos:~o Pais não ção escassa. apenas produzido para as s.teu~ôes do mundo, a Amazo~ colha do Presidente da Repüblica., den .. 
p~rmitem conter, totalmente a mfJa- garantir precàr:amente até a própria n1s. p!Xle formar julgamento lU- t.re aquê1es destacados pa.ra a Chefla 
ç-$-o. Reduzi-la deve .sel' o objetivo do subsisténcla. Cido e irreversível contra os que a e CUbcheflas do Estado-Maior daa 
GPvêrno. como já 0 tem demonstra- . . . enganaram. ou Ihe sugarwn c':ue1· Fôrças Arma<la!':i. 
d~. bizer, porém, que vat nguardar a Felizmen.te, a:quela. gente res1gnada lllente o sangue. Só ~.nalgado Art. 49 A Representação do c0n .. 
cttabilidade de nossa mo~d:l- panl L.'ln- e tão sofrid_a-~ Ja se l b ~ . faz chegar amor à Pátria pode levar o povo gresso Nacional será esroihida Ill-edi .. 
w 0- Ct11Zefro nõvo, eqult·sle n com- algo de. po.s1t1vo ou ausplClOSO o•Janto amazônico a cultuar O· princl.pio ante voto nominn.l, em escrutínio se .. 
pi-ar, pagar e não aptov~itar. · aos novos ru:nos traçado~ pa1·a 1\ _ da unidade nacional. Ocorreria. 0 ereto. dentre tQdos os integrantes dat~ 

gtande pla!licw em que t-etmosamente separatismo sedicioso, se .• caso a duns Casas do Pcder Legislativo:. na 
; A propósito, 11 a nottcta de que três 

ckrregamentos do Crtlze1ro nõvo já 
chegaram ao Rio- de Jandro. Seria, 
~rtnmo, de justiça entras.se logo em 
Qi.rcu.lação. 
j sr. Presidente, desejamos. ntra,:-és 

da t.ribuna do. Senado da RepúbUcu, 
dirigir UllÍ npêlo à.s autoridades do 
~is, pal.'a que le.ve-m em conside.ração, 

..,.~mem providênclas. examinem melhor 
6 situação que ora. ~nfrentamos. O 
"f>aixo o. valor U."'litário da moeda traz 
d1fir:uldades a ,t.cdo o Pais. Não vejo 
~com·eniente, - repifo, - em que 
:entre em circulação o cruzeiro nôvo. 
1Serâ mais fácil de se transportar, mais 
!econômico e, poss\vebnente. resolv-erá 
'o -problema. atual. Esperamos c;ue 
:haJa papel-moeda de maior va1ro o 
(!lu e de-; e ser um objetivo- do Govérno. 
'Do contrário, continuaremos a. lmpor­
!tar papel-moeda cuja confeeçáo custn 
1-mals do que o p-róprio valor decla.l'ado 
) da cédula. · 
1 AssilD, esperamos que o Governo cio 
'Mal'echal Castello Branco, que tem 

1· cuidado com t.anto interêsse da coue· 
i ção de distorções que. vém d~ .!oogo~ 
anos de inflaçAa, tome estas palavras 

1 em consideração, atendendo nos fnte­
i rês.~es da c.olet1vida.de brasfieim. pon­
. do, imediatamente, em circnlactào 
i moeda de maior \"'S.lor unitárln e de 
;· menor "<'o1ume para facUldade das 
f cp~rações financeiras do nosso Pn!S. 
1 1!'ra o que tinha que dizer. <Mu1tO 

vivia e dela não arreda pé, t:ll H ai~ lnafsa prejudicada se t:ixasse, sim- razão de 1 cum) parlamentar para ea. .. 
titude do seu patriotismo incompre.. p1esmente. no exzme da injustiça da càmara.. , 
enslvellnente nfl.o bem testado. estataL Mas. h"anfcendente res~ Art. áQ- No cumprimento do dtspos,.._ 

Peito its causas que consag1·ao.1 a t t "" d • 1 1 · ' 
Desta alta tribuna, dou-Ih>:!, na onoal'. ->· a.pr~sen~e e.ser ... sem• inte-gridade da Pátria é que indu- b d r "· - f -oportunidade, conhecimento de um pre o setva a p1·e erencta con_ or~ .. e o zem aquela ilha humana a mau- ·t · - - t· .. ·d d 1 · editorial do prestigioso órgão de 1m· cn eno na an 1g:U1 a e no cxe-rc c~a 

ter-se em ordeira expectativa. A d Ch r· " b"~ fl - "" prensa da nova Capital - o "correio, a e ta ou ;:,u .... .ue as, J'espelt-.!o o 
Brazmen.se", em mi'mero do corrént.e Re'i.'OJnção, em face da. filosofia rodízio. 
mês e-m letra de fôrma, reflete, com que a informa., deliberou-se a le- § ll;l Na impossibilidade da observ§.n .. 
ap1àudlda fldelidade, o trahalho p!a- vai" a. Amazônia a emergir para ~ia do estabelecido no art. 3'?, Caber§. 
nejador de uma equipe de tt.ssessôres 0 mundo. O Oovêrno Castello ao Chefe· do Estado-Maior das Ij"õrças 
capacitados, que consubstância o pe11- Brancl? va!, des!.arte, rep~rar u~ Armadas n. iniciativa da indicação, ent 
sarnento do esclarecido titular do ~e· êrro histórico, nao suhsistmdo du- lista tríplice, ao Presidente da. ltepfi .. 
tor de Admtnistra~ão Pública, tmcar- v:da. de que metas importantes se- blica, dos O.ficiais·Generais da!$ trêa 
regado de cuidar a_t.entamente de seus rao ataca:das, para salvar um im- Armas, candidatos à RepresentaÇão d4 
Problemas, encaminhando~os t:m têr- pé:lo telurico ~o deptiment'7 des- que trata a presente lei. 
.tnos sérlos e animadores. pre-~. O nunlstr~ Cordelto de I § 2Q No cumprimento do dispoSto n() 

FatHls como legít.lmo patrfota, pa.nigrafo anterior, a. prefert'tida re .. 
Eis, em sua 'integra, a, fim. de que, preocupa·se com a sotte· da gran- cairá .sóbre os Oficlals-Oenerats da 

tnesmo de seus re1notos cantos, f.Ohre· de bac.ia. e - tant.o quantos nós ativa, que já tenham exercido a Che .. 
tudo, de meu Estado, chegue ~inda - está certo de que .vai levantáAa. fia ou subche-fias no Estado-Ma~or daa 
com nitidez aos ouvidos da incrédula e dar-lhe fC>tos de dinàm!ca gran- Fôrças .Armadas. · 
e boa gente, desperta...l"lrl!>-lhe esperan· deza. Art. 69 Ao término de suas MissõOJB 
ça de melhores dias· e certeza de de- ou Comissões, os integrantes d_a Re4 

senvolvfmento palptivel em todos os A Amazônia, sr,. Prr~ndente, sem-
sentidos 0 editorial com o sugestivo pre tev-e seus aihtos ulhos voltados presentação Compulsória ~tquf preVista~ 
titul~ ctC "Progresso para n Amaz.IJ .. para o resto do B.rnsn, esperançosa de infonnarão ao Congresso Nacional e ao 
nia"· vei~se compreendida, alnrla que tarde E.M.F.A._. respectivamente. ~través 

· . . _ · fósse. teltzmente, agora, neste meio da de relatói?OS, os pormenores e _detalhea 
o Mmu;tro da Coordenaçao dos década de 60 .. numa conjuntura ex_ ... ,do temâno, debateS e conclusoes ado­

Otgantsmos Regionais e n c a m i- cepcional befeja-lbe por sõbre as co- tadas nos concraves que parttc!param •. 
nhou ao Presidente da :.epüblica pas das' opulentas selvas um sOpro! Parágrafo único. A apresentação dos 
e ::s tudo s pertinentes ao ç..tadro alentado... que já desperta todaVia as relatór1os se darâ~ no n1áximo. após 60 
amazOnlco, s u g e r 1 n do ~edtdns energias· Rtrouxadas nas rÕngas nÓues (sessent-a) dfas do encerramento dG 
que objetivam o ... oergmmento de suas desilw:;ões !encontro. 
sôcio~econômfco da grande bacitt. " · Art. 79 O Executivo conmniCarâ ao: 
Segunda afitnntou o Gepera.l CQl'- Sente-se, por lá, então, de que exis- congresso Nacional, com antecedencia 

.• .,. I bem. Muito bem.) 
deiro de Farias, êsse ~lano ~el'á te, nesta passagem, afinal, firmeza nos de, no mínimo 30 (trinta) dlasr a con• 
examinado peJo corpo de MJn!s- propósitos de sua imcdta.ta integração tar da data de instalaç!io dM traba.• 
tros da Revolução, esperando .. se sOcio·econõmlca, ante "a. -:onse1ênc1a lhos, a partic1pação no concia.Ve. 
mtegral aprovação do esquema que o Brasil tem hoje de seus pro- Art. 89 Para os efeitos do art. 4.9 s6 
que, pela clareza de suas linhas, blemas fundamentais e o seu inso- serão candidatos os parlamentares e.m: 
preconiza. a dinamização da lm .. freável anseio de progresso'', que, des .. efetivo exercício de mandato izas Ca,... 
presslonante plnnicie bl'"siletra. ta vez, dentro da visão panorA.mlca. de sas do Congresso Nacional. 

' O SR. PRESIDENTE' 
{Crttlete Piltheiro - F..m eonrorm1 .. 

dade com o art. 163, ~ 2°. do Reg1· 
m~nto Interno, tem a_ pal~.vra o no~ 
bre senado1· Vivaldo. .Llnla. s. EXce~ 
lêncla dispõe de 15 tninutns para sua 
m·r.ção. · 

O SR. VIVALDO UMA: 

fLê o seguinte discurso} _: Serthor 
Presidente, por muito tempo ::t.inda, 
orupo.ndo a atenção dos plenários se­
glUntes, na sucessão de 1eg1sl~tmi'ls. 
{'!Uquant-o fõr })reciso o. Amnzõma. !'erá 
tema palpitante ou.' atê, po1êmico clo 

Naquilo que se pode depreender, seus at.ua.Js dirigentes, a grande pia- Art 99 As Mesas da Cãtnara dOS! 
o program~ elaborado pelo Min!s- ntcle há-de levantar-~e mesmo e ter Deptifado:s e do Senado Fedetal pro-
tro Cor~eJro de Farias reve!~~r;e fotos d!~ Udima grandeza.. . m?verão a incorporação da presente 
de palpitante atualidade, jndkanw . • . le1 aos respectivos Regimentos Jnter-
do meios que, efetivamen.te, posw El~ 0 que tinha a dizer (Multo nos, dentro do prazo m!i;o;imo dé 9D 
sam garantir a !Jrospendade a bem.) I (noventa) dias. · 
Hf1éfa. 0 su. PRESIDEI\~T.li: Art. 10. Esta lei entrará ~ vigor 

1-iais de 400 an_os de abnnd,ono • . . , na data ~e: sua publi~ação, rev-o:-adM 
definem a extensao de um erro (Cattcte Pmhetro) - !Sobr~ a mesa res d1spostçoes em contrário. 
que se cometeu contra o mundo projet-o de lei que vai ser lido pelo se- Sala das Sessões, 28 de trtal'\o do 
ama2,ôn1co. No Brasil Co1õnia, nhor 19 Secret:\rio. · 1966. ·- Vicente Bezerra Net(l. 
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Justijicatit:a. . I o SR. PRESj!D&. ..... TJ'E: ,. Sebemos nós, Sr. Presidente, vossa 
G:> que se procura fundamentnlmen~ (Cattete Pinh·~iro) - Sõbre a mesa j Exa. sobretudo, que é médiCO, que a 

te,.: com a proposiÇão apresentada, ê lrequerirnento·de-tnformação que serà. classe dos nutncmn1Stas não é nume-
d 1 • t ài to 'fd 1 s lo ~ tá 1 rosa; ela. se d1lm, pelo seu número, .,!. p.~no c~~prtmen o ao .. sp~s no 11 o .pe o r. . .... ecre r o. em relaçãO às próprias necessidades 
Ar . 66, InciSO I, da ComtltUJç~o :Fe~ 1!: lido · ec~ · te 

Acrescente-se_, depois das ex_pre~es 
"... diploma de nutrjcivnista- .... ~ u 

o sei!umte: ' -
., •.. ou de nutrólogo ... '" 

EMENOA N.? 3 
de.tnl. 

1 
~ o s .,um do Brasil~ pelos (.;antes do País ?rã.-

~ de se notar o conte~t.o da nossa t' Requerimento n9 125, de 1966 ticoamexen,.st\ee, !~Uatr!mciaonio,.r."w.ta· . ~~~s~e.sdecanqu'a"'J~ CE<COo) rresponde à Emenda n.9 1 
Carta Mllgna e suas palaVI·as ·•re.sol~ 

1 

·· ,, J.~ ' • 

\·erl definitivamente sõbre trotados e Senhor Presidente do senado quer maneira, é tei·í'indicação ele uma Ttnnsforme~se o art. err\ pa.rágrirf': 
t~onvenções·•, proclama a necessidade Federal~ clas~e no sentirlc. de ter os seus Conse- ünJco do art. 2.~. substitwnda S')' ~ 
imprescindível de bem se proYer o lhos Reg·ionar, Nada mais just.o, _c. expressões 
congresso Nacional de elementos elu_- Requeiro, na forma regi!nentaJ, que isso não me . ,,mho e. por isso ItáO " ... de que tra-ta o art. 2.o, !etta.a 
cidb.tivos, capazes de, amplamente, o sejam solicitadas ao .Ministério da F'a~ ferirei 0 próprlo mérito da propo::;i- a, b e c · · ·" 

, cre~t:ncia1' à apreciação, apr~n'aç5.o ou zenda as seguintes informações: ção oriunda da. Câmara. As observa~ pelas seguintes: 
rcj~!çáo de nossos inst:t'UJ:llei1tOS inter- l) qual o và.lo:r da pensão a que n~ çõcs que desej3.Va lazer Bão apenas ~~ •.• de que tro.ta êste ~.rti\1<', .•. '* 
nat;ionais. Nisto, o espírito da prescn~ zera;,n JUS os \'eteranos da Revolução quanto às emendas ns. 2 e 4. A Co-
te ieglslação quando, além ôa t'onve- acre::ma, bein como os seus nerdoiros, missão de Red.3 ção propõe que se E~IENPA N/1 4 
nieilte IDstrução oferecida pe19 Exe- _entre 1-4~ii4. e_ 31-12-65, t-endo em ns-! aCrescente. depois das eXPressões (Corresponde à Emenda n.o 8 
cut.hro nas propostas de ratiHcação d:C 1 t~}'is pr~s~nçoes do art. 137 e o p~~ "Diploma de nutrtcion}sta", ou d<c: CEO). 
Tratados e Convenções, norma ~rat1~ I ra,rs.t:o ~mco do art. 138, da Lel nu~ nutró!ogo". Lsso na emenda n'? 2. A I Ao Art. 6.9 (capuL) 

-

cadp. nem s.emp~e a contento, ob.JCt~rn mero ~. 3~S. de 3{~~4-~4, ~~binado com emenda n"' 4, tambénl num(!. passa~ 1- Acrescel.ltc-se,. depojs das exprcs .. 
dot~; o Legisla.~vo de ob~enadoles in o ~r.t. 2:J da? U.t n 3. j6l>, de ,4 de gem desta proposição, lá no art. 6Q - soes · 
!oc? , a JJem ~1zer, c maiS até - par- !m~lo de 1000. e~tá. aqui esclarecido - diz: "Actes- " ... pelos nutricionistas '' ..... 
tic1pantes e!etn·os, que opincrn e dec~-~ .. ) qual a razfto de n,ão haverem osic~nte~s"' depois das expressões: pelos! 0 seguinte: ~ 
dam naqueles conclaves. veteranos c seus herde!l"os l'ecebldo o , .. - ,_~- .. s·• 

0 
eguínte· ••ou nu~ . I que lhes era de\rldo. naQ.uêle pertocto? nu.vl"lciOnu,.....,. s e. • • 

A· L."ledi~.a •. ~ma vez ~It.a, í"~~~d~i.- , 3) quem é o responsável pela. irre- tro~ogo" · . ~ _ ,.. · 
" . . . ou nutrólogos ... " 

ID<IENDA N.' 5 
<Corresponde b. Emenda 

CECl. 
Aa art. 6.9, 1tern 1 
S'u.prkna.~se a palavra: 
" secreta ria ... " 

rá_ Consequênc1a? as ~~alS aprcci:\'elS. gularlàade vezifica-da no referido pa.- sr. Presiden~e. nao vejo v~n~aoclll 
}\m~ém qnc, a mstruçao doo AcordoJS,) sarnento? de algum alcance p~:ra .t:tu: se m.tro~ 
'l'r~tzdcs o~ Conv~nçoes, _ ne~ sempre t 4) que providências foram ou serão\ duz,a neste diploma m:1~ este lllU~o 
!!3.tl:?faz n. ~1.dagaçao Leg.islatlva ocor- tomadas para pagar a difereuca a que/·de nutró!cgo. o exerctcto ~ da pto­
renQ.o, -~r~qur:ntemente, l'll' a .proposta e.ldá um faz jus t~ qu'e sobe a 'cêrea de fissilo de nutriciOnista e nao de J:u~ 
de RatlfJC~çao ser far:roali~oa trans~ 660 mil cruzeiros para cada interes"') tr61ogo. o diploma n seT axpt:d.!do 
çon·ido ma!S de ano c.a assmatu1·a do sado? ó de nutricionista. tem de ser atsun 
~t~, ~ando lugar à necessidade ~le di• _ saia das Se.';SÕes, 2S de warço de I registrado; e para r~g~I.l~r a ativid·:do E~DA N.tt G 
bgenc.as que tum~Ituam o trãnute do 1965. - SEma.do Oscar Passos. !dessa Util classe ex.mtm.'to um ~an;:;_e~ (Corre.sponde à Emenda o 5 .. 
procFs~do. Tal diStonia aliena, como ~ lho Federal e Conselhos Reg-wn.sus: CEC) n .. · 
é facll ~ot.a_:.·, ~ Congresso :N~ional O SR.' PRESIDENTE: Em d!::er~se aqui ou ali de que se Ao ·art. 6.9, item 2 • 
da. $tunlz::.r.açao 1deal, n-.o 9-ue diZ res: (Cattete Pinlleiro) _ De ac<lrdo com pode ser nutricionista og _nutrõlogo, 
pe~~Q ,~os_rumos ~ tendtllC'Jas de r:oss~ 0 Art. 213, letra "b", do Regimento não.há vantagem porque nao var.nns,l Suprimnm-se as expte-ssó~s iins.l;l: 
a-tu ... ~~· O 1nten1acional. \Interno, o reque~imento ~•crã. publica- dentro da nossa esfera. da nos~ are a ". . e, ainda, nas emprésn.s p.·wa-

E ~e formos então esamirw.1· os :;s-1 do. e, em segux<:1.a, despachado pela 1 profissional, vantagens em de~xar . de 'Culares ·". 
pect.~s paralelos da demanda dé.sse co- Presidência. · chamar um nutriciQPista de nutró.. ' 
n.hecimento, relattvame~te .ao trato de I COI'IP/iRECEl\ ... lUAI'"' OS SE:.VHO~ logo. l!:le não_ se sensibiUza_ com 1s!?· EMENDA N5' 1 
maté;rias sempre em trum1te no Pà.r- RES SE''AD~REs· portanto, nao vejo a razao que w· (Carrespond~ à Ernenda 
I.amer.._o 11acional,CSobejam razões. " ... , • vou a comissão de Redação a propm.· CEC), "11.~ G 

Or~. a. presença de Repredentautes José Guiomarct. · 0 acréscimo da expressão "nutr61ogo" • Ao art. 6.9. ~ 2.9 
par!a.mentares ali. fornecerá t;or cer- Zacharias de Assumpção.. (Tanto fa:;,: nutri~ionista como nut,ró .. 
to, nos relatórios, como nma prévia. dn Joaquim Parentt~. !1o~o ambas as expressões deO.nem '<\ 

posl~o e orientação seguidas no tn- Pessoa de Queitl.:fZ. I m~~a. atividade .. 
IOOntl'P, dados que proporcionn.rão a José FeliclanQ, · ~ sr. Presiderite, acho que devia r.on~ 
cntecedêncfa sob tod?s os modos reco.. 0 SR PRESJDJ·'~TE· ! tinua.r. no bô!o do Projeto e, ~ur-
mendáY;! ao conhcc:m~~to de ru.sun· · · •• • tanto, em todos os seus prece1tn.s, 
tos de ~ao alta rclevãncm. (Cattete .Pinheiro) - Encerrada. ajcomo melhor indicado para evlt~r 

Por: outro lado, a i!Jditação e conse- hora. do expediente. Estão prese11tes maior confu.s!\.o futura, a expressn.o 
Qiiente presença. -de representantes do 22 Srs. Senadm-es. · ·- "nutricionista.", deix!lndo en~-ão que, 
C · ~.. t 1- Passa-se à Ordem do Dla. na pra'ttca, se nomeia a profiESãO de. ong~e.sso. JUSu .•• u~en :e uas ocas aes em 
çue ~xtravasrun a eticiência., C<tpat::i- Item 1: (nutricionista ou nutr-61ogo tw sabm 
.d.ade e tirocinio de nossos represen- . _ . . das conveni~ncias. (Muito bemD 
titntes dip1omáticos, propioiará a opOl·- Dzxussao, em turno umco .. da 
tunid~de, há tanto temp-o reclamada, .reddção final. oferecida. pela co~ O SR. PRESIDENTE: 
id.e se :Observá-los no desempenho pre~ missáo de Redação em seu Pare~ (Cuttete Pinheiro) ContJnua a 
e\5() d~ ::.u.'i\-s ~i'C"ttl.das iun;ões, -permi- cer n9 1'18, de 1966,_ das cmenaas dis u.ssão 
.tindo :a formulação de conceitos spre.. dR, Senado ao Protelo_ de Lei- da s~ neuhum dos srs. Senadores de-
eiativó-s, justamente sObre aquêlcs a Camara n9 136, ~c 196o (nV 6_0-~- seiar fazer usG da :pala:vra., en~errt\.-
quem, o Senado tere.. eventualntente, 63 na. Casa. de nnyem). qu,e dtspoel · diseus.slío (Pausa) 
(!e deCidir -da. convenH~ncia vu não de tóbre a. pro_fisstio de Nutricioni-sta~ rei e.. · · 
suas ~nd!cações para o grande com- regula. o mru e:tercie~o, e dd outras Esta encerrada. 
plexo :de cargos e postos no exterior. providências. ' Não havendo em'endas, nem teque-
OB subsldlos neste particular. ficarão Em discussão a. redação final. rimentos pnra que a redação final 
I. gui~a. de complementaçl\o de o.curri~ "Seja submetida. a votos, é o. mesma 
euluna: vtta.e.. às n~zes in5uficie~"ltes O SR. VIVALDO LIMA.: dn.da. como definitivamente aprovada., 
por 1~onismo. Sr. Presidente, peço a paloxrn..· 1ndependtmtEJ de v-otação, nos têrmos 

I .... do art. 316..:.'\, do Regimento Interno. 
~A itJclusão de . Oficial-General das I o SR. PRESIDEl~tTE· 

Fôrça$ Armadas mtegrando a Repre- · • o projeto voltará à Câmara dos 
aentação compulsórJa, visa, capacitar (Cattete Pinheiro) - Tem a pala- Deputados. 
ao Execut-ivo iguais vantagens. o Es- vra o nobre Senador VIvaldo Lima. R a seguin-te a reda~ão 1ina1 
~do~ Maior . das ~rças Armnda~, as~ 0 SR. VlV ALDO LIM.\: aprot·ada: 
51m, dispara de mforme exclUSIVO e Redação final das emendas tto se~ 
unilatérai. órgão eminentemente conr (Não ·foi ret:isto pelo orador) Se.. nado ao Projeto de Lei da,. Câmara 
aultiv-o_ e lilformativo do Prestdente da nhor Presidente, a tJropo.síçã-o sObre a n.~'~ 136 de 1S6S (n.9' 5Q .. B .. 63. na 
neptiblica que e, estará. em p1ena pos- qual é chamn-do a falar o Plenário Casa d~ origem) I que dispõe s6bre 
ne.dos_dados bastnntes à elaboração de encontra-se na sua etapa.·finnl Vossa a profissão de nutricionista, regu.la 
conceitos logísticos e estratégíca.s l{ue Exa. acaba de anunciar que se trata, 0 se~t. exercício~ e dá. outras pro-
•ubsidiem particula.rruente o Chefe da na verdade, da redação finaJ. E na · -
''ação.' a decidi' r concernentemen'e •s v~dencio.s. 
;n • "' redação final, a res,pectiva douta C'o-
RatifJdações submetidas ao congresso missAo resolveu propor emendas, nl- E~·iENDA N.9 1 
Naciortal. gumas interessantt:\5 e pertinentes, (COrrespondente à Emenda ll"' 1 -

.ds Comissões de Cc;nstiluiç."'r.o e outras sôbre as quaiS devo fazer bre- CEC) . 
JU$liça,- de Relaç6t-S Exteriores," ves ponderações. Ao Art. 2.9, alinea a; 
de Seaurança Nactor1al; Diretora e O ·Projeto, Sr. l?residente, dispõe supiima-se a pa-lavra: 
de, Finanças. sôbre o exercício da profissfio de nu- " . .... equiparadas ... ,. 

tricioni.9ta, regula o seu exercício e · o SjR. l'RESIDElliTE: 

(Cattete Pinheiro) - o prcjeto Il-
19 irá às Comis.sOes competentes. 
'{Pausa.) 

dá outras providências. No mesmo EMENDA N/' 2 
passo, cria um Conselho Federal e <cone.sponde à Emenda n.'<' · 2 
conselhos Regionais, que dJscip1ino.-[CEC). 
rll.o a norel profiSSáiJ. Ao Art. 3,\'1 (ca.p.ut) ._ 

Dê .. ~e a ~~guinte redaçi0: 

'· § 2.~ - Ka. Universidade, o prtJ• 
vimento do cargo de diretor àtts es ... 
colas de nutricionistas o·Je·:kcrmí ad _,.. 
dispa.st.o em seu :Reaimen:o Intcr;vJI 
aprovado p~lo Conseiho Universi'!:f..­
rio•: 

<conesponde' à Emenda 
CEC) . 

Ao art. 8.9 
Dê;-se a .seguinte redação: 

n.9 7 -" 

"Art. 8.'~' - Cabe ao Conselho· f'e .. 
dera! de Nutricionistas e aos con"' 
selho.s regionais de nut.riclOnlstaR, 
criados pela presente Lei, a fiscnJi~ 
zação do exercido da !Jrofiss..io da 
Nll\.ricionista. 

§ 15' - Cabe ainda aos Cm"tSelho8 
Federal e Regional de Nutricioni:stn, 
de11tro do âmbito ·de suas respectitoas 
jurisdições, impor penalidades aos 
infrato-res da presente Lei, exceto no 
que diz respeito às pessoas de Direito 
P~blico, às quais se aplicar«. a legis­
lação. v\g~nt-". 

§ 2.9 - A composição dê.ssca con .. 
selhos-, bem como suas atribuiçãas, 
dentro da ~sfera das resp~div:as juw 
risdiç6es, será regulada. ne1o Poder 
Executivo, no prazo de 'uio (cento e 
oítent~> dlas. na. forma e nas con ... i· 
ti.ições já existentes para os conse~ · 
lhos das deroais pt:._ofissões de nivel 
uhiversitârlo. 

§ 3.9 - Enquan.t.r.o n§.() entrarem em 
funcionamento os consel1os ora 
criados:, a fisca1izaçáo õo ex.ercicio da 
profissão de Nutricionista tabe.rá aG 
Servl~O Nactona.l de Fiscaliz:a.ção de 
Medicina e Fannácin do Ministério ela 
so,úde e· seus órgãos ·regionais." 

O SR. l'RESIDEN'l'E: 

(Cattete Pinheiro) - Patf\. ncom­
PI}·nhar na Câmara dos Deputados o 
estudo das emendas do .Senado de­
signo o Senador Sigefreda Pacheco, 
Relator da. matéria na c~.H{!$são de 
SaUde. 



... 

·-

O SR. VIVALDO LI~IA: 
I 
~Para uma declar.ação de voto) 

Stl. Presidente, peço a V. Exa. que 
roilnde constar da Ata o meu voto 
contrário às Emendas de redação 
n~i. 2 e 4, uma vez que orucu-rpj jus· 
titicar a não manutenção da ex~ 
pressão "nutrólogo·• no bôjo dêsse 
prpjeto. 

!o SR. P&ESIDENTE: 

:<Cattete Pinheiro) - V. Exa. s~rã 
atendido. 

'0 SR.. PRESIDENTE (Cat-
tate PLnlleiro) 

Item 2: 

Discussão, em turno .(lruco, da 
redação fi1wl· (oferecida peta Co­
missão de Redação em seu Pa­
recer n.9 182, de 19661 do Pro~ 
jeto de Decreto Legis1ati"Jo n.9 :'18. 
de 1965, originário da Câmara dos 
Deputados fn.9 239~B-fi5, 11-a Casa. 
de origem), que aprovrL o Prot.o~ 
colo que insere, no Acôrdo Geral 

· "''Obre Tarifas Aduaneira.'/ e Co~ 
mércío, uma varte IV 1'elatir:a ao 
Comércio e Desenvol11ime~"~ a.s~ 
sinado e.m C'renebra a 3 da. fct,e­
retro de 1965. 

r' Êm discussãc a reda~ão final. 
Se nenhum dos Srs. ~enndo•·r•:; à e~ 

!jejar fazer uso da nala·:r:t, c:1ccr­
~ tinrei a discussão. (Pausa) 

-

Está encet:rada. 
1 

Não havendo emendas. ne1"'1::: rl'f1Ue­
!Imentos para que a redar.iio. finel 
seJa submetida a votos, (> R mrsma 
Ôada como rif'finitivawénf.e am·ovnda. 
inil<>nend~nte dP votnrão. no!:: !Armo:; 
(lo art_ :l1fl·A. c'lo Rf'~irnento ;d:-rno 

O Pro1~to vai à p .. Om'lka";h. 

E' a. seguinte a 1edaçtta final 
aprovada: 

fledarão fi11al do Proieto de necreto 
' I.,eqtslativo nl? 58. de 1965 <mtmero 
239-B~Ss, na Casa de origem). 
Faro saber que o Congresso. Nacio­

t:"1 an'·ovon. nos têrmos do art. f6. 
!J19 r. da Constituição Perleral e e\l. 
. . . . , Presidente do Senado Fed('ral. 
jpron,n1rrn n seguinte: 
, DECRETO L;;;rrs~:TIVO N.• 

'Apr01;a o Prof_ocoTo que {n.s~e. f'IO 
Acfirdo~Gerul sôbre Tarifn.s Adun· 
ncfm.~ e Comircio. uma <tJartt! Tl' 
,.!'lativa ao Cnmérrio P "')P~..,.n.J;o1-

':imento. ansinado Pm. Ge11ebra a 8 
de f.et'crefro de 1965. 

O Congresso Nacional dc(':reta: 

Art. 1.r, E' apt'o\·ado o Protoco1o 
t~Ue insere, no Acôrdo-Gernl sôbre 
Tarifas Aduaneiras ·e ComéJ·cio. uma 
pnrte IV relativa ao Comt~rcio e DP­
sen"!.·olviment.o assinado em Gen·~bra 
a 8 de fevereiro de 1965. 

Art. 2.9 li:ste Decreto Leg:isln.tivo 
entrará em· v\gOl' na data de . f:oUa 
publicacão, revcgadas as disposiçõf'l: 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (f:attete Pi~ 
'11-heiro) · 

Item 3: 
Disc11Ssão, em turno tinir.o, da 

f'edação final (oferecida pela Co­
missão de Redacáo em ~eu Parecer 
n.<? 183, de Hlci6) do Projeto de 
Resolução n.ll 198. de 1965, que 
suspende, em · parte, a cxecucão 
dos arts. 3.9 e 4.9 da Lei mlmer(l 
4. 766, de 4 de novembro de 1963 
do Estado de Goiãs. 

Em discussão a redaçãi) final. 
(Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra 
encerro a. discussão, 

Não tendo havido emendas nem re~ 
querimentos no sentido de que a re­
daçi'\o final seja submetida a \•otm; 
6 ela dada como definit:vamente 
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apwvada.. '1fldependentem~nte de vo-lcontrnste com a feiçao noYa que. ape-~que têrÚ impedido o turismo em sá1~ 
taçâo, nos têrmos do Art. ;n6-A, do snr dos pe:mre~. mm toma. ndo as vador de se transformar numa. gran· 
Regimento Interno. outras capiwis do s:Jfricto norctest<::. de fonte de receita pública e riq:.:a~za. 

O 1ll'ojeto vai a promulguGãü. ainda mais depOis que a Usina. de ~3fto :;oc1al. 
E' a seguinte a reda~do final F1·ancisc:> esi11'Cgulçou-se em quilo- CUidOU logo de etevar, por tOdas fiS 

aprovada: watts pela imen:::a re;;!ao. fo1·mas poss1veis, o nivel de escoLal'l-
Redação final do Projeto de Resoht~ 1 Talvez no tunclo de tudo, como ra· zaç;ao, numa luta magmnca •isando a 

ção nfJ 108, de 1965. • .zão de demora, houvesse o receto de extinção do analfabetismo em ;:3a,va­
Faço saber que o senado Fede;·al' macular o valioso p:tttlmJn.o ills:ori- dor, ate porque não pode 11aver pa~a .. 

aprovou, nos t.êrmos do ::ut. 54 da :co de quç Salvador é repositório ines- doxo maior que baiano ana.ltabe .'J 

Constituicão Federal. e cu, ... , Pr':'s1~ I timável. Sim, havia e na uma c(•ndl- Ao mesmo tem;m, com medidas de 
dente, Pl:omulgo a seguinte: - f;f.o para a Capital baiana ncompa- emergéncia e enveredando por Obl'aa 

,. nhar o ritmo modernizadm das nossaS urgentes, foi logo atacando alguma> 
RESOLUÇÃO N.9 U"T!: iS6o cidade~: n intangibilitlade cte tudo deticiéncías elementares mas gritm1~ 

Suspende, em parte. a e.reç't('fi.O dos _quanto está integrado á sua lract1çú.o. tes no terreno das condições tlrbartas 
arts. 3,9 e 45' da Lei 11 o 4.766. rf.e Não me refiro a mic1ativa·parUculJ.r. e da vida. de ~ua popula:;át: menos fa-
4 àe novembro de 1S63, elo Estado vois esta, embora vagarosa vinha lU- vorec.:ida, E, com a inteligência que a. 
de Goiá.'l. zendo presença no levantamento de Balüa tmpuuha, como ja me reteli, 

modernos edificios, contrastando aqui foi iniciando a concreti.:::a-ção dos gràn~ 
O Senado Federal resph·e:. e ali com a vizmhança dos velhos so~ des planos nrbantsticos deshnacto~ a 
~rt. ~.9 E' .suspensa, por mcons~i· brados, de tachadas pe.r1nat1as pejo;; dar a Salvador aa conctiçõe:::, e a lt­

tucl~~a}t~;;i.de. no~ têtmos da d2ClS9.0 séculos. Aludo ao Pod.er Público. a sinnomia de uma capital nwdeJiua 
defmttiva proferida pelo Supr:mo 1 adm.inistração municipal, tendo diante sem descaracterizar a sua mar~nn~e 
Tribunal Federal em 39 de ~q:oSt(' de si o problema dificil dt renovnr personalidade urbana, em · parUetda:r, 
de ]965, na Representaçao nQ nt!2, a sem descaractenzar. de h10de:rnl7!.\l' no que d;z resprito ao putr~monio fli.s~ 
execução dos arts. 3.9 e !.9 da Le1 sem quebra ue autenticidade de tão tótico e cultUral. 
n.11 4.766, de 4 de novembrn d._, 1C63. rico amblente. Salvador não se per· lioje, por todos os la:ios, seme~w o 
no Estado de Goiás. na parte. em ql_u• tence, porque pertence a t.odos nós qne inten:;o trabalho da Pre:fe!eUtra atL·n­
alteram \ s lim.ites dos Muniríni~<! d~ a queremos assim para, cte.quando em dClldo obras de emergénda, red1:cu.l­
Uruana-. Ja"'1.data. Itsrru~"U P Frl<~1a. vez, ir conferir os ctesen11os de Ru~eYJ- do, recon.strumdo, socorrendo a p:~,.q ... 

. Art. 2.9. Esta .Re<:olucao ~ntrl!r"l. em das ou de Debret na.quelc.:, testenw.. mcntaçâo de ruas e avenidas darp;i ... 
v1gor na datn. df' _.~q~n Pl1'1ll•~R''Itr .• 1'P~ nhos imarcescíveis dos dias da. on~ cadas ou insuficientes e abrm:lo 1 ; 0~ 
vogadas a~ dtsposiCoes em conb··u·1o. gem . vas artérias para atenC.er as sollcb,1-

0 SR. PRESIDERTE' fCotlcte Pi~ !1 Que coisa complexa. O tradiciona.is- ç:õ~J imd.ediatas. Para tanto, ba uma. 
nlleiro.J mo e mera pieguice se a éle nos ape- · us11~a e asfalto que tr:umlha mmt.:r~ 

Item 4 garmos sem comp~·ee.nder que ha 11L'- rupuünente. 
1 uma dinâmica, qual seja a de ali~ Tenho comigo fotograíías de nt.nas 
mentnr o pas~ado com o calor do realizadas, de obras em xealizaçat) e 
presente. outras dos planos elaborados q:le '<'!r-

Discussão. em sertu:rzdo turvo 
{1.11 dia\. do Proieto à.:> Emntda 
à Con~Htt.:-: .. ão n.t? t dr: 1965. de 
iniciativa do ~r. Senctdnr Jr,sé 
Ermírio. aue dá nova redqcãn ao 
~ V' do art. 153 da Con.<~+ifrd~ão 
Fedf'ral tn?Jrm•ettaméntn dos re~ 
r•tr.<~n<: min,rai~ e e1'Prc;;_.., l!i .. 
r'rft,,zt('a). tenan - Pa .. ecP.r la· 
vorávrz. sob n ° 34, 'le 1{)'36. da 

Conüssdo Especial, 

Em discursão o projeto no 1.? dia 
do seu segundo turno regimental. 
(Pausa) 

Não havendo qnP mpeça a na1nVl'a, 
encerro n discussão. 

O projeto voltará ·à Ot·dem ão Dia. 
para o prosseguimento da discu:;sâo . 

Está encerrado a matér:a constante 
da oidem d<t Dia. 

Há, ainda. oradores insrr!to:;. 
Tem a palavra o nol.Jre Senadr>:r 

Guido Mondin. 

O SR. GUIDO IUO~DIN: 

~ão seria um -renovador: mas unt dacteiramente à empolgam. E' que :;., 
vândalo, quem intentasse ou simples- velha Bahia impunha-se uma reVi"J..O 
mente pensasse em obstai", por ·~xr::m- de estrutura urbanística, reiorm·,u::m­
plo, o deseanso dcs saveiros na beira do os sistemas Yários no seu totlo e 
do cais, na Rampa do Mercado. Ou implantando as respectivus artict,• ..1.~ 
conspurcar a fisionomia daquelas rei- ções. O Pla11o de Realizal,'ões da. 
ras onde a Bahia existiria. se não ex.is- SURCAP corresponr;e a uma ~1ovn es~ 
tisse Bahia. trutura viária de Salvador, prevend<! 

Eu confesso que estou ralando ct:Ih a l'eformulação do::; respectivo, .&lste­
temor, porque estou falando em pre- mas da cidade alta_ e da cjdade ua1xa, 
sença de um ba;ano da melhor <:P.Pa com as imprescindíveis articulaçiJ~$­
- o 11obre Senador Jozaohat Mal'i~ cntré ambos. O sistema da ::idade 
nho -. e estou com médo de errar, s~ alta resume~se numa estrutura pn­
m~ louvo apenas nas mlnhas pouCS~.-3 mária, configurada em avenidas. ao 
mas inesquecíveis idas à Bahia, dela longo dos vales e aproveitando as 
trazendo impressoes que pv1 vezes me atuais artérias de altiplano coma vias 
confundem. Acontece qHe estou v.l~ secundárias. As vias primarias Mlb 
brando com as notícias que dela e.::~ a !"arma de cintas concêntricas ao­
tou l·f'cebendo em tórno aa .ttual r.á~ núcleo comercjal da Baixa dos S:apa~ 
lnirlistraçáo municipal, porque e11. teiros, ai recebendo a convergenau:. de 
atentou para a suprema existência da linhas radiais. · 
t..apital secuJru·: "dêm-me sallguc r·ó- Aqui. menc1ono, a vôo de p,lbl,aw, 
vo, mas não me toquem o encanto s:>~ 

(L • . t d. O) S p ma· tica e muito menos • POl'SOllaHd;~ obras como a Avenida. Centenário, li ... 
e o segum e lScurs - r. re- de". n '' gação Vasco da Gama-AVenida Gt•tú-

sid.;..nte não sei que Capital brasile!~ 1· · 1 · d 
t f · Poi·s é e·ste 0 lo11 vor que qu .. ro tra- 10 Vargas, me um o o viaduto dn Rua ra reuna tan o ascínw como a. da· ... B 1 

Bahia, assim como não sei de uma zer à atual adnünistrãçtio de SaJ·;a- ento G.onça ves, já C?ncllli<!-o, e I> 
pergunta que tenha tanto sentid·J, que dor, tendo à trenle êsse baiano di· tunel soõ a ru~ Leovegildo Filgueuas, 
envolva tanta significação como a do nâmico que é o engenheiro Nelson 1 uma das v:as. Já entregues ao r.ransi~ 
Samba "Você já foi à Bahia"? Oliveira to. A Avemda. ~asco da Gama e U'Jtra 

Evidentemente que, dentro em pou- Quando tantos são os maus exem~ prova. d~ decls.ao do Prefeito Nelson 
cG:·, direi porque me ocupo, embora em pios que temos de inércla adminis:n1.~ de Ollv~n·a de tr tocando para a ~t'"'D"' 
rápida digressão, com a primeira ca- tiva, de omissões enervantes, de m- te as gwnd.es ?bras da SURCAP. ape­
pital do Brasíl. -Sensibilidade face às imposições do sar."da ausencm de recu!sos~ de ton~,~s 

Mas ComeÇo com uma observnçfw dever, de ausêncms interrnínãvei.s dos mm, poderosas,. A dUphcaçao ~ ct:n pt.s ... 
irrefreável, que poderíamos considera:r que conquistam posições altas na. vi~ ~~·· des~~ avem~a. ,be~ como O'lrr~!l 
como o g1·ande paradoxo de uma co~ da política através ele suprema '11en8 • • as Ja conclmdas, sao passos dect-
munidade brasileira onde. se operava tira de promessas eleit~rais creio ser SIV"Os para a sonhada urbanização do 
a mais estranha convivêneJa entre a um bem a exa.ltação da.queÍes que se ~ique, um dos mais belos recantos da. 

t f t t . 1 d b .1 Cidade. paisagem caturra e a in elig~nc:a azem sus en acu o o om concet o 0 Sr J ~aph t M .· 
1 

P t 
sempre atualizada dos seus \'D.l01·es que deve ter o homem público. 3 ' 

0' a aun to- -enm e 
humanos. Parecia~me sempre con- Nelson Oliveira assumlu .tl Pre.feitu- V· Ex. um aparte? 
traditória aquela atmofesra de qua~ ra de salvador como delegado da Re~ O SR. GUIDO MONDIN - com 
tro .séculos cQm o espirito aberto, uni~ vo1ução e como tal se conduz. grande prazer. 
versa!, ntnplo, dos seus homens de le· Sua primeira preocupação foi a de o s;, Josaphat uarinho _ Exata. 
tras, dos seus jUl'istas. dos seus artls~ erradicar Vfcios e costumes de uma mente 110 momento em que Voqsa Ex ... 
tas. burocracia estagnante e incapaz, ceJência -alude à deficiência de tecur ... 

Estivéssemos na EUropa e eu n.ão Enveredou desde logo pela reforma sos, aproveito a oportunidade• parl\ 
estranharia. Na Europa pensa-se mil administrativa, dando-lhe maneabih~ d!'clarar que, embora em campo po .. 
vézes antes de qualquer remodelação. dade e eficiência, renovando a men .. Htico diverso do em que se situa 0 mesmO que ela náo impliqua em no~ talidade do funcionalismo e acabando Prefei~o Nelson Oliveira, tive ensejo 
nhum sacrifício histórico. Mas, com com o fa\'Oritisrno. de assmalar a injustiça, para não ct1 .. 
tôdas as nos.sas dificuldades financei~ 'Buscou elevar a receita pUblica mu~ zer o descaso, com que proCedeu a 
ras a exigir poupa.nc;a, o espírito bra .. nicipal, reorganizando a arrecadação admmistração federal negando à Pre .. 
sileiro chega a ·ser impiedoso quando e criando llOlas fontes de t·eceita, com feitura de Sa.Lvador 0 auxílio solicita~ 
quer alargar uma avent.trra ou c011s~ ~sst a.c~bando com privilégios . que. do para obras de relevante interêsse 
t.ruir uma perin1ctro1. "t-::.te raciocínio mexpllcave1mentf!, se eternlzavam em pUblico. 
fazin~se fll'f'.,f'l~~" e-~·~~,.·r. nn" nen~ava detrimento da arrecadaçãa e da capa-I O SR. GUIDO MONDIN _ Grato 
em Salvador ou (]l!t'ia c:;mentárjo..c; em cidade constr~tiva do mnnicipto; •·om•~a V. Ex!!-, mas é por ísso que 0 Prefei­
t.Q.ttl.o de sua estag:1r v;ão urbana, em pendo, inr.lusi\'e, com as llmtt;.v:õ::.s to de Sa1rador costum:rJ, dizer rme vai 
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se ·arranjando assim mesmo à moda o SR AUR:É:LIO ' 
baiana., fritando 0 porco na própria · ." · · 'IANA" pátrias, foram à Argentina levar so~ lutam pelo fortalecimento dos Jaço::r 
l>anha. são expressões dêie nessa .so- (Sem. revzsão ~o oradOr) ...::... Senhor carros do Brasil às vitimas da última d_e solidari~dade humana. Em mis .. 
licitaçào de recursos nâo atendida. 1-'residente, a história da Marinha de _hec;ttombe que enJutou aquele pais sa~ humamtárie, de paz morreram 03 

{f_;enào) : • Guerra do Brasil esta pontilhada de umao. E ali, vitima-s de infortúnio do1s bravos marinheiros do Brasu •. 
Enquanto. cuida a administração feitos heróicof;l. · Dirigindo uni heliCOptero, ambos, ofl: Lamentando_ a sua. morte prematura 

Nelson Ollveira dessas grandes inicia- Na Colõnía, no Império, como na. cfal e sargento, forarn eletrocutados. orgulhamo-nos d.e ambos. Que sed 
tivas cte arejamento urbano, nâo se H.epública, os nossos marinheiros sem-- Ambos, ° Capitão de Corveta IturieJ exemplo, que representa o desprenjt .. 
descuida da construcâo em -massa de pre deram um atestado ele grande dis- Nascimento Filho, e o Sargento Pe- menta ~ a_lma brasileira, fnttifique: 
residéhc1as populareS com a ajuda do posição na luta pelo desenvolvimento dro_ Newton Bezerro de Freitas, o prí- que para missão e missões semclhai1-
Ba~co Nacional de Habitação, pois, ao e na defesa da :·.ntegricl.ade territorial meiro matogrossense e o segundo tes se apresentem outros. 
certo, o Prefeito não concordará mui- brasileira. cearense, foram carbonizados. Ainbos 
to corn o velho dito de que em Salva- Quando das invasções do nosso ter- com pouco mais ou menos de tl"inta Sr. Presidente. neste fim de tarde 
dor até a miséria e bOnita, cumprin- ntono por holandeses e por trance~ anos de idade, em plena juventude. neste fim de sessão, estas as palawa; 
<1o·Ihe prover na solução, por exem· 8es, encontrava-!.e na Jmha-de-fren~ Perdeu a Marinha de Guerra duas com que desejávamos reverencmt· a. 
plo, do gigantesco problema daquelas te o elemento ·nativo, dando .0 seu vidas preciosas' e o R . ..,o;i!, Onas eo-;1" memoria ~os d-01s braszlezros que de­
hab~tações sôbre palafitas com todo 0 i sangue no holocausto vivo de amor à ra.Anças. ~ ofic_ial superior das nossas ram a vida,_ a juventude, elevando, 
s.:>~ cotteJo de inconveniências e peri-1 P~tr~a, e plantando_ a semente do pa- Forças umaaas v ... __ .J. tentto um I fora do Br~stl, o nome de nossa Pà­
b0,1 tnotismo no coraçao e na alma da ~scensá\., galgando •- '<-tog }'r!o mt' tria e dizendo, lá fora, o que repl:e-

<!::cl'c.a~o ?s homens dinâmtcos, com !posteridade;_ quando da proclamação, nto Que o apontava como um dos senta a alma brasileira o coracão ctt~. 
url)la maquma administrativa bem es· e confmnaçao d2; República vimos da líderes da sua elas.~. : gltf.t"c,a m .... 1 Pátria comum, que s~ comovê co1n 
t~·Utu-rada, com excelente· Assessoria Juta dos nosso~ homens oo' mar que, nha, em dezembro f"(! J9fifi: u~ · anr: e~~mplo dos seus filhos, no caso, Cn­
de PlaneJamento e várias autarquias para preservaçao de um ideal e I'J.e depois, já era capitão-de-corveta; ti- Pitao-de-Corveta Ituriel Nascimenio 
a ,quem está" distribuída a execução prlncipios, sacrificaram-se enfrentan· nha o curso de pre·v...,-o no Cent.ro de Filho e Sargento Pedro Newton Be ... 
do~ gr::~.ndes serviços, enquanto Em- do- a incompreensão do presente na Instrução e Adestralll2nto Aê-ronavn.l., zerra d:e Freitas. 
presas de Economia Mista cuidam do certeza de que projetavam as suas realizado em 1959; em 1960 convi- Que a Marinha de Guerra do Em ... 
at)f\stecuncnt-o e da habitação popular, i-déias e que o futuro haveria de re· dado, segue para os Estados' Unidos sil receba a nossa homenagem pó~ .. 
cn!JO que P Prefeito Nelson· Oliveira conhecer dos _seus propósitos de fide· da Amé.ríca e, em Flóríáa, conseguiu tlll?a como um preito de saudade a;r;J 
marcara indelevelmente a sua a-dmt- !idac.e às filosofias políticas que ado- o curso de aviador-naval; foi instru- do1s btavos. Que os seus nomes se~ 
m~tra-;ão, levando a bom têrmo as tavam, à. ideolo~'ia que esposavam tor de avião, no Brasil; f2z um curso jam levados n todos os quadrant{ 9' 
matas que se traçou no atendimento com sacrifício da sua própria vida da ~e habilitação para helicóptero e fo. do ~enitório naciollal como exemplo, 
d~ toc:.Os os setores da vida citadina sua própria liberdade. E aquêles 'que mstrutor de võo do Esquadrão de partiCularmente pnra nossa juventtl­
cm que nada é descurado. ' aüJda se preocupam neste P,ais com a Helicópteros de Instruç~.o. Tinha ou- de que vibra e anseia por atos .l'O 
. E se nada deve ser rcalmellte dcs- hlstória politica sabem do que custou tros cursos, como o de Tática anti- lhes dêem motivo para a luta em 
cutadD no sentido do bem estar de a "\Vandenkolk a sua luta pela afir- submarina, de contrõle de avarias. E -prol e pelo desenvolvimento da W.-
uma população que tudo merece, por- maçáo das suas idéias. era, também, oficial tb operações. ttia comum de todos nós. ( .. ilui,!o 
qu~ nela, no3 seus costumes e t;·adi- Senador da República federal a1~ O Brasil humanitnrio, consciente bem. Muito bem.) 
çõqs,_ particularmente, palpita um mirante, tomou parte numa 'luta das suas responsabilidrtdes p<J.n·amr-
Bru.sxi que queremos presente ao lon.: Cl'lJenta. ricanas, as quais no caso vertente n6s 0 SR. PRESIDENTE: 
go dos séculos, a nós outros, filhos de Prf.:;o como inimigo da República, honramos, e com ela ncs solídariza- (Cattete Pinlteiro) - Não há m~ :s 
outras plagas, empolga saber a im- o .Senado não tEm conhecimento ofi- mos, Para atender às \'itimas .das en- oradores inscritos. <Pausa.) 
poJ.·tância qne a administ<·ar-ão dá à cial daquela prisão. Irnpetra-lhe chente.s que levamm ao desaUrigo mi- N ,,_ · ' lh Ruu, mais havendo que tratar, ·.o~t suo. Superint.endêllcia de Turismo, u habeas, corpus o gênio da eloqüência ares de argentinos. enviou !)ara all • lb · u a e d 'lh d t · h r , encerrar. a presente sessão, àesignat .... que oe um mocto geral, e tão impres- rastleira, o homem que amava o m ::qua n a e rcs e.tcõp~eros. do para a de amanhã, a seguinte 
~iíi,nantemente descurado em nosso' Direito e sempre estava ao lado uos E muitas vítimas foram salvas. Al-
pm~. Vejo. por exemplo, o que a injustiçados, vê que a vitóri-a lhe sor- guns mórreram para a salvação de ORDEM DO DIA 
SUTUR. SA quer fazer na Ladeira (lo ri. O habeas corpus que Ruy co.1- muitos. Alguns bra:;ileiros, para a -
P 1 - SESSAO E1-:l 29 DE :;.VIARÇO DE !'lr:~' c- ourmho, . esboçando providências quistara é co11siderado letra morta e salvaçao de muitos argentinos. - ~v<~ 

CTêrça-feira) para. concretizar o sonho de muitos Wandenkolk continua prêso por ma:s Num dado momento, quando se di· 
apaixonados pelo acervo cultural da alguns dias, e o rebelado 0 indomâ.~ rigiam para Formos~ - a Formos:t 
.Bahia. Será restaurado aquêle con- vel almirante dr. Marinhá. de Guen'« da Argentina: terr:.o~la em Goiás, l 
jullto urbano colonial, tran!5forman- do Bra~il, repudiado entâo pelos qut também - pela falta de visibilidade, . Discr.ssão, em turno único, do Pro..; 
cto-o lll~m cer;tr? nacional de cultura cercavam e apoiavam o Poder, hoje é procurando uma Qi'ier..taçâo que' nti.o Jf..V uc He.soluçàu n~' 52, tle lUO:J, que 
e ntraçao turtstlcn. Depois de umn reverenciado e tem o seu nome pro- encontravam ali, na cidade de E. SU;:.!JbH ... ~ a exc(;UÇ<.iO. Ov.:l al~.-igos t·', 
aqd~ciosa obra de recuperação arqui- nunciado com respeito. E êle se fazia Colorado, o piloto checou a aeronave § 2?, :::1, letras t c m 1~ patte 3"1 
tetõnica e ur~anistica, serão jnstala- respeitar. Escolas de instrução da com um fio de alta tensão. Veio o 1et.-ra d, 44, 45, 65 letra; a b c d 6ü' 
dos, para os pmtôres. escultort:>s, mósi- Arm~da do BrasU trazem 0 nome da- choque. E foram eletrocutados o 77, § l\l, 85, 87 e 146 da Co~sÚtu'içá~ 
co$. teatrólogos, cineastas, poetas, de- quele Senador da República almi- Capitão-de-Corveta e o Sargento, do Estado de São Paulo, de 9 de ju­
clamadores e artistas em geral. ate- rant.e da 1-Iarinha de Gue~·ra d~ unidos pelo mesmo ideaL Postos li- lho de 1947, e dos art.igos 3? nY 1 
lie~·s, escolas, salões de conclave e Brasil. ferentes, todos dois brasileiros numq (quanto a prefeitos), 28 e 30, letra 1 
ex~biçôes. residências especiais, disco- Salà'anha da Gama, monarquista missão que nos, orgulha, que dalgum do Ato das Disposições Transitórias 
tecas, hibiio_Eecas, pinacotecas, mu- ~;rvoroso, nâo viu com bons olhos 0 modo nos envaidece. prestando seco~- declaradas· inconstitucionais pelo su~· 
seus. Ca~·aroes serão recuperados pr;- surgimento da Hepúbli~. Num dado ros_ em nome do Brasil a uma popu- premo 'I'ribun?-1 Federal, tendo pare~ 
ra hotéis de estilo, hospedarias pa:.-a rnomento foi c:onsiderado como a laç~o de um pe.is irmão, de um pais ceres da Cormssão de Constituíção e 
esl;ndantes de _artes, restauro.ntes npi- grande esperançn da restauração mo- amigo. Just1ça, ll.(l 567, de 1965 - uuresen ... 
cos (a. que nao faltarã o vatapá, o nárquica brasileira. Empunhou ar- O Sargento vim·a da Esco1a de tando o Plojeto; n° 99, de Í96G -
car~ru .. o acarajé, o efó, a muqueca. mas, sublevou a Armada, cercou a Aprendizes de Marinheiro do Ceará-. <audi~ncia solicitada pelo requerimen· 
o :x~nx;m de gali~'1a, o siri mole, a Guanabara. Foi impedido de entrar Nascera em 36. Ja estava par~ in-it? n; 601, de 19ü5), oferecendo suhs .. 
frigrdeJra de _camarão ou de .o:irí, o em luta aberta cont.ra as fôrcas de gressar no Oficiala~o. Demonstrava, I titutlvo (emer:da n9 1-CCJ). com vo~ 
nc_~çá, o abar_a, o arroz à e huassá, o ~erra que obedeeiam ao meu éonter- t:;orta~to. ser um .io'·Pm dado à cul 1! to vencido cto Sr. Senador Eurico F.. e· 
fe1~ao de azette, o sarapatel, 0 bobó ràneo, o Marechal de Ferro Floriano tu~a. mteressava-se no progredir, 1~- zende. 
de lnhame e_ não sei que mais), Peixoto, porque impedido Por vasos .seJava galgar mais postos, ir muito 2 
c~tdandq-se s.mda de lojas de anti- de guerra, ancorados na Guanabara ~Jém. Tinha cursos: especializ:J.cão . Disc:~:::são, em turno único, do P:o­
gül~~drs. de objc~os de arte e sou- e d~ algumas potências amigas du e-ro motores e mâquim_ especitÚs .1eto de _f?e~r~to Legislativo n'.l 45 . de 
vemt~, esc~las e rmgs para lutas re- Bn1srl: vasos de guerra da Inglaterra, l!:ste CUrso, por exemplo. foi conquis- 1965. or1gmnrw da Câmara dos DEptl­
glQnais. E um plano de proporções de Portugal, da Norte-América e não tado naquele Centro de Instrucã(: tarJas <n" 235-B-65 na Casa de m-t1-
ql!nse fant?st.icas para os recursos pú- me lembro bem se da França Íam- Almirante Wandenkolk, a cuja figu"ra r, e~_), que aprova 0 texto do Accirdo 
bhcos e pnvados lDcnis. mas é tão· !n- bém. ' me re~eri há- alguns momentos; curso B 8 s1co de Assistência Técnica 3 ,.~i­
tenso o propósito de levá-lo a cabo No Império é Greiff€1 que hoje é de Tecnico de El:sino, do mesmo na~o entre 0 Govêmo dos Esta~los 
QUe A S_UTURSA procura até a ajuda ~ma ~spécie de patrono, 'como Marcí- Centro; especializaçao em motores ie Umdos do Brasil e a organi?.ação rla:3 
inter:1acJ~mal.. . . . ho Dtas e Tam3ndaré, das fôrças da avião. :e5t.f! curso _conquistara êle n'l ~ações irmdas e suas Agêndas esnt-

Po~s -~1 esta, em. .r::-Jr.t:"lOs traços. n Marinha de nos:>o Pais. Tamandaré, Cent:o ~e Instruçao e _Adestramento czahzadas, r.o Rio de Janeiro, GmL~:)­
imples~ao que ~olh1 com o conheci- o Bayard bl"as:.Ieiro, sem m:mcha ~0erodeNca\al, ~m 196~. !m~a um cuy- b~na. aos 22 dias .do mês àe de~'""m­
men~o- que ~-ame1 do que ora se faz na setn mêdo, sem mácula, fiel a si mes: - ombat·e. de r~?end10. Foi !1e1 bt? de 1964, tendo parecerf's fnvcni­
adnumstraçao_ de Salvador. Vim fR- mo e à sua Pátria. de aeronave, fo1 auxthar de -~nstrutor ve1s _fm. 170 171 e 172 . de 196m <hs 
zê~lo desta t.rxbunn para _que a Bahia Durante a guerra, principalmente do Curso de Motores de Avmo e es- Ccnuss~es de Relações Extedore.<;: de 
saiba q~1e, mesmo à dxstância, nós quando da última hecatombe uníver- tava _prepa!"ado para o ex.nme que o Educnçao e Cultura, e de Finançr.s. 
lhe_ segmm_os os passos, porque a pri- sal, não sõment~~ os marinheiros da Ievarta no quadro de Ofici.süs Auxtlia-
metra. Capital do Brasil continua n-s- Marinha Mercante do Brasil mas da res da Marinha. E, antes de conquis- 3 
sim em no.::so corações. (Muito bem!) Marinha de GuHra da noss~ Pátria, tar a V:ltória, morreu tràgicnment-e. 1 D~scussão, em. prime!ro turno do 

o sn PRESIDENTI!"· marcaram a sua posição na luta pe!a Aos dOis foram prestadas grandes -.ProJeto de Lei do Senado nl? 27· de 
· ~ ~ •· r·e~tauração democrática do mundo. homenagens na A!"gentina. autoria do Sr. Se-nador Edmundo Le\l.i 

(Cattete Pinhetro) - Tem a pala- Agora, Sr. Presidente, na-0 m". ls 0 · - que denomina Dia da Inde.pende'.nci.~ 
vr. O nob ·e <en d J h t · ..... postcionista ao govêrno atual, •e- d t ,. 

- I ...- ·8 or osap a Mart- querendo falar da obra que na paz "" a a a de sete de setembro e tra~a. 
'ho. vem fazendo, com os Parcos recurso<:. saparece o caráter de oposição para, normas para sua comeroraca-o, tendo 

q ~ neste momento, c.omo brasileiro, em f á 
ue recebe, a Marinha de Guerra do nome da oposição que lidero nesta pareceres avor vels (ns. 175 e 177. de 

Brasil, desejo fixar-me (a é 0 objeto Casa, lançar 0 nosso voto do mais 1966J ~as Comissões de Constituicã<> 
O SR. JOSAPHA:r MARINUO: 

Desisto da palavra, Sr. Presidente. 

O Slt. PRESIDENTE: 
(Cattete Pinheit'O) - Tem !\ pata~ 

na o nobre senador Am·élio Viana. 

da minha vinda a esta tribuna) em profundo pe<ar, !>uma h e Jusbça e de Educação e Cultura dois marinhe · ~ omenagem . ·· 
at . . ~r1~s que_. nos tempos póstuma que é do nosso dever pres- Esta encerrada a sessão 

mus, nos u m'los dtas, cumprindo· tar à Marinha de Guen·a do B · u · 
uma mi~~o de paz humanitária de llcert.os de que o exemplo daquele l~S-, , (Levanta-se_ a sessão às 17 1w· 
alta E"igni!Icaeão, deixando as á~uat Jovens servira de ~stímulo a ll~anf~~ o ';~,Jde~i.e 7a~nd:~~~n~ dos .Ocou~ 



i C-OMISSÃO DE ECONOMIA 
OOMISSÃO DE EDUCAÇÃO E 

CULTURA 

li'; REUNlAO, REALIZADA EM 23 
OE MARÇO DE 19G6 

t As dezesseis noras do dia vinte e 
e,r~s de março tle mil novecentos e 
cdbent!l. e sei.", na SaJa das Comi.s· 
cõ·ts sob s l)l·e.s:idencia do Sr. Sena­
rJr.t A JJlio fõ'or,tana, Presidente, pre­
te(ltt... os Srs. Senadores Adolpho 
:fl"'~eo, uomtclo Gonditri, José Lei!.e 
e a oão Abrahão, reúne-se a Comis­
cP~ do Economlao 

' veixn.m t'le rttmparecer. por motivo 
Jnlitlll.cado, vs Srs. Senadores JúUo 
x.e~re, José Fel!l::ano, .Me1o D1·aga, Pe · 
dr-() Ludovico. Nel:;on Mac.ulan e A"r­
:th~r V1rgll1o, 

J!:• dispensruta a leitura. da ata da 
!l'P~uião anterioz c, en1 seguida, apro~ 
:\'a<fa. 

i•os projetos consta.nte!J da pauta, 
t;J.Q re!ata1.o.s <$ seguintes: 

', Pelo Senador José Leite; 

{Seção 11)' 

ATAS DAS COMISSõES 
na de fertJJ:zantes nitrogenados e dá 
out;ras provltit:nmas". 

Submetido o pa1·ccer à discussf\O e 
vota~flO é aprovado. sem testrlça.o, 

PelO St>nJ-UOJ" Donlicio Oondl.m: 

- fav'orável ao PrOjeto de Lel do 
senedo n9 1, a.e 19ô6, que "dispõe sô~ 
ore o íiuancwménto a agrlcultoreJ? e 
cl'lJ.dOl\~.S n1:ü <'àdasuaaos pelo lBti.:l 
e aá outl'a::, fllVVidênc~s" e oontrti·· 
rlO à em~1ld& cW Comissão de AgT1-
cultura. 

Submetldu o parecer à discuss.!io e 
vt,wcao é ap10vado, se•n restriçtto. 

Na"da mui5 havendo a tratar, en· 
cerra~se a. n·união·. w.nando eu, Ara· 
cy O'Reilly t!e Souza, S2cretãrin., a 
pr~sente ata Ql.JE', uma. vez aprovadn, 
serfl. assinada pelo Sr. Presidente. 

~· REUNIAO, REALIZADA EM 24 ' 
DE MARÇO DE 1966 

Senador .wst:.pn.a.r M.Rrinho que lê pa.·i 
recer pr<::nn:inal_ p21a diligência ~o. 
OonseJho [o'ederal de Educaçf\o, a\l 
Pro1eto de Lei da Câmara n~ 15, de 
1966, que ·•di:;e.Plina. a. cobrança 'l'.! 
anuidades es13ols.res e dá outras pro~ 
VlaenclaS11

• 

submetido o parecer à discussão e 
votação é 'lr~rovado, sem restrições. 

!\ada ·nah navendo a tratar, en·· 
:l<.:'l'fa--s.o: a :;t!'uuião, laHanào eu, Ara· 
~r O'Reüh:r de Souza, Secretária, s 
pi-e~e.ntc ah 4ue, uma vez aprovada. 
serã asslJHdh. ;, ,.o Sr Presidente. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, 
COMUNICAÇõES E OBRAS 

~ •. ., ~., · •• PúBLICA • t r~ .. ~·l:f" 

Março de 1966 

Pelo St'. Senador José L"eite: 
- pela aprovaÇão do Substitutivo 

do Projeto de Lei do Senado n.9 72, 
de 19Q4, que dispõe sóbre a contra... 
tação d.a obras e serviços pelo Poder 
PúbHco com nações ou ent.idades ~s ... 
trangeiras e com organizações· inter .. 
nacionais e dá outras providências; 

- pelo a.rqui\'amento do Proleto de 
T ~i do Senado n.9 56, de 1965. que a.l• 
tera o § 3.9 do Decreto Lei n.9 4.014, 
de 13 de janeiro de 1962. · 

Submetidos os pareceres à discus.<ião 
e votação, sem restrições, são 3Pl'O­
vados. 

Pelo sr. Senador Eugênio Bar .. 
ros: 

- pela rejeição do Projeto de Lei 
da Càmara n,Q 314, de 1965, que au­
toriza a venda de imóveis da VinQão 
Férrea do Rio Grande do Sul. Gps .. 
necessãrios aos seus sel'Viços. 

di a.a REU}.;"'AO REALIZADA NO DIA O parecer é aprovado, pela CornJs-
Ae qui11ze e tnnta horas do a 24 DE MARÇO DE 1966 são 

vil{t e quatrn <le março de mil n~· N.nda mais havendo que tra.tar, (jn~ 
~cel?-to~s e s~~.seuta c ~eis! na. Sala das Aos vinte e qu01tro dias do mês de cerra-se a 1·eunião, lavrando eu, C$r­
conussoes, E.ob a p_re-.idencla do Sr. mareo de mil novec~ntos e ses~nta melita. de Sousa, Secretária., a pre­
~enador Mcn~zr:s PliUentel, Preslden- e seis ~s dezesseis horas, na Sala das sente nt..'1, que depois de lida e apl'o-

r ..,.._ ravo.nívet a c Projeto de Let da te. \iresen!~ tJS Srs. senadores Ar- conüSsôes, sob a presidência do sr •J vada será assinada pelo St·. Presi ... 
C~marll nY 154, de 1955, que "alt_em\ nc • de Mç~lo, Gay _da. F. onseca e J5J"' Seno.dor Dix.-Huit Rosado, Presidente: dente. 
e. ,Le1 n"' 4.29\:l, de 23 de dezembro saphat Marmho, reune-se a Comtssao presentes os senhores Senndores Jo-
cl« 1931 o dá outras providências". de Educao~o • Cultura, só Leite Arnon de Mello Ruy Cor- UNIÃO INTERPARLAMENTAR 

$ubntetldo o parecer à. discussno e Deixam de comparecer, por motJ.· neiro e' Eunênio Barros 'reúne~se a 
voLaçào é aprovado sem restrição. vo justificado, os Srs. Senadores Pa-- Comissão de 'fiansporteS comunica.- GRUPO BRASILEIRO 

' · dre' Calazaru;, José Leite e Antôu~ cõcs e Obras Públicas. ' De ordem o Sr. PreSidente, 1...'0nvoco 
1 : Pelo S.r!nndor Adolpho Franco, Balbino. • d 

<. ' Deixa. de compnrccer, com causa a Comissão Executiva o Grupo .Sra-
1 t- fa.Yoritve1, eom uma emenda su- .E' dispensada a 1citura. da s.ta 1.1a justificada, 0 Sr. Senatfor João sUeiro da Uniã-o Interparmmentar -pa.-
ll~"5slva ao art. 49, no Prl?jeto de revnião anterior, e, em scgutda apro- Abrahúo. ra. uma reunião a realizar-ee qnintc, .. 
L i do Senado no 82, de 1964. que feira, dia. 31 do correnté, às 11 horas, 
c. r ispõe -;õbrt: a instalação, na. cUa· vnâs. . . I E' dl.spen~nda a leitura· dn ata dn: na sala da Comissão de Economia <da. 
oâ~ cto Rec1ie1 no Estado de Pernam~ Dando. ln.1cfo aos trabalhos, o Sr. Reunião a.utw:ior, e, em seguida. apro- Câmara. dos Députados. (ass) A. La-
t~~:o, ele l'Cfinai"ia de petrôleo e us1- PJ.·esidente concede a palt\vra ao Sr! vnda~. Mru Guedes. Secretârio-aerat 

• 
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VIESA 

Presldente - Moura And.mde 49 SecretArio - Cnttete P1nlretro 
V1c.e-Pres1dente Noguo.trn da 

oaxpa. 
19 secret.arto - Olnarte Ma.t1z 

JY aupJente - JoaqUim Parente . 

2Y Suplente - Ouido Mondim ~ I 
39 suplente - S·ebastlão Arch:.-

~ :decret-1\rll:f - Ot.lberto Martnho 
sY ::iecretárlo - San-o.s Carvalho 

4? Suplente - Raul otubert1 ~ ·;.1 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA. 
(1 11fEM8ROS), 

C~1FUSH,.;AO 

Presiaente: "ose líi.rm1r1o 
Vlce~?res1C.ente: .fl.'ugenio sano' 

ARENA 
'1:1'I'CI1.AR1!.0 

Euge.nto tJarros 
Jose r•euc1ano 
Lopes <la Co.sta. 
·Anwruo cnrto.s 
JU.Jto Leue 

. Argcnuro je l<"'tguelre-cto 

José t::rm11'1Ç) 

MDB 

Vtvruaa Lf!ma 
Att.Uto .Fouta.t~,a 

Dl~ .. Hu~t ;~sáoo 
Attolpho · f'ranco 
Zacarlas <IB Assttmpçf!4 

N~J.$on MacUla.n 

Pearo LUCIOV!co 

Seeretário: J. Ney Pa.s.soa Dantas 

R~:::m:uões; Quatt.a;:;-feirus. As 16:00 hora:i, 

COMiSSAO OE CONSTiTUIÇÃO E JUSTIÇA 
111 M /UlBROii) 

COMI'OSJÇAO 

/ _ Pre:>!dentt; Seru.aot Milton Campcrs 
· Vice-Preiicieme 6l·r :1l10r Wilson <:Jonç:lives 

WUWD UOUÇUJ.Yes 

J~tterson a.e Aguuu 
A!ODSO Artnos 
HerlOalOO Vlelra 
Eurtco Hezenae 
Milton ,;ampoa 
Oa.y da Fonseca 

' Antcnw ti~lblnO 
Artnur Vll'gH1o 
.E:ezerra Neto 
J_osaphaL Mal'lnho 

f'l<Il.'>iA 

MDB 

~'llinto MUllO< 

Jose r-enl!umo 
DaweJ. E.r1eger 
MeneZ$ t"unentel 
J:Senedtcto VUJla.auroJ 
Melo .Brnga 
VascQncelos rorrea 

Afl>.i.'M knelnbrucil 
Actalbert~:> Sena 
l>dlnuncit> LeVl 
Auréllo Vtn.nna. 

SPCrl"Wria. Marl.- .Helena Bue.cc. Srâ.ndã.o, Otletal Lee:lsJ.atlvo. PL..f., 

Reu:nlóes: '*(l.s. ·tc:ua.s, as. lU norW~. 

COMISSIIO DO DISTRITO FEDJ(RAL 

, 11 !!EMB11.08) 

CO.!JPOSIÇAO 

eres!dente: S!ltesl:re t'értcle:; 

V1oe--P.rf's1Cento: LOpes da Coz;tn 
ARENA 

tiTO'LARSB 

l!.'ul'lCO ttezend.e 
.tierlbalâO Vletra 
LoDef ua 006ta. 

Meto tlraa:a 
Jrue Uutoma.rd 

Aureuo V'lanna 
suvestre Pér1cles 

MDB 

Secretarto: Alexand.rt Mello 

R-eunlõf\S'Têrças .. fefras, As 13 boras. 

51JPLE.1rn'JI 

J~é Fel.lruano 
FU!nto MWl!l: 
Zacarla:s ae AsstimpçAG 
Bene<tict,o Valla\lare& 
Va.sconce103 .rorrDA 

I 
l 

COMISSAO DE ECONOMIA 
lll UlõMBROSJ. 

l.lOMl'OSlÇAO 

J?tf.S1d.ente~ Att.Uio .Fontana 
. V~t~-;P~esi<lente· Arthur Virgillo 

ARENA 
tl'l'utARI"..S 

A.tttlto to·ontana. 
Jllllo Leite 
~ose Fe.uc1ano 
Ad.OJ.p.tl.O !''l"tlDCO 

:Mtlo . .Braga. 
Vonucto Goncum 

~e!SOn U.1acUJan 
Pedro .LudoVICO • 
Artlnir Vtrglllo 

MDB 

Secretâ.rta; Aracy O'ReUl]' de Souza 

8Ul'Li!!N1'&'! 

J etfer-10J) .:to Aguiar 
JOSé LAUe 
Slge!redD · l'actleco 
:<:aca.r""' ele AssumpçllG 
l.Ux-.B.u1t J:tosaa.o 
Gay da Fonseo4t 

Jolt-o AbraJláo 
Josapha> · Mal'1nho 
Jo!U! ~ 

tJ.- aew-U.óes: Quartas~teira:J. à8 lJ:att hor.e.s .. 
' 

í . 
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

.17 A!Elllli/WS), 

COM!'USJÇAO 

rreslut;u~>e: ScnaoJ.::. 1\leuezes Pimentel 

Vlce .. Presidente: ~tn.aaor .PadrA Calaz:ans 

A&ENA 
Ti'roLARES 

Mene:zes Pffnentel 
Padre Cal&zans 
Gay da Fonseca 
Arnon de Melo 
~osê Lolte 

Antônio .Ealbtno 
Joaapha:li Marinho 

MDB 

Sec!'ek\r!a: Arac)' O'ReUly <!e Souza. 

Jleuniôea: Quintas-teJras.às 18:30 horas •. 

SuPLENTE! 

Benedicto Valladaret 
A!un.."'' Arinos 
Melo Braga 
Stgefredo .Pacheco 
AntOnto Carlos 

Arthur Vlrg!l!o 

Ed-mundo LeV1 

COMISSAO DE FINANÇAS 

.UB MEMBROS), 

OOMP08lt;'AO 

c-n:-swente: Senado~ Argem.It·o de .Flgue1redo 
V'ice~Prcsldonte: Senador 1l'ineu Bcrnnnusen 

AR.IiiliJI 

Victorino F·rcire 
Lobão da SU vemt. 
Si.gefl·edo Pacne.co 
:Vlil~::n•: ~:;.on,çal'ves 

1r1neu Bornhausen 
AdO!pho Franco 
Joaé Leite 
Domicio Gondlm 
Matlcel Vtllacs. 
Lopes da. Costa 

Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
,JoàQ Abrabão 
O!tar PlliSOS 

Pes&oa de Queiroz 

MDB 

BeCl'etát!o: Hugo Rodrlgues Figueiredo 

R-eun.l§es: Qu~rtU-feJIIM t.s ·lO b.oras. 

SfJn.0.'7EI 

Attll!o Fontana 
Josê Guioma.rd 
Eugênio Barro.! 
Menezes Pimentel 
Antónto Cnrlos 
Daniel Krfeger 
Júlio Lclt.e 
Ga.v da Fonseca 
Melo Braga 
Flltnto MU!ler 

Edmundo Le.vl 
Josaphat Marinho 
José Ermirio 
LIDo de Mattos 
SUve.stl·~ Périciet 
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• 
COMISSÃO Dli INDOSTRIA I! COMtRCIO 

(7 MEMBROS) 

COl\IIFOSIÇAO 

Presidente: Senador José Fellciano 

Vice-Presl!lente~ Stnadi)l' Nelson Macu1an 

TITULARES 

José FeUcia.no 

Attil!o Fontana 

Ado1pho Franco 

Domicio Gondiot 
Irineu Bornha\lSen 

José Ermú:lo 

Nelson Maculao 

ARENA 

MDB 

St1PLOTE9 

Lobão da Silveir1\ . 

Vivaldo Lima 

Lopes da Costa 
Eurico Rezende 
Eugênio Barros 

Aarão steinbruch 

Pessoa de Queiroa 

2ecretâria: Maria Helena BU{llJO Brandão - 0!. _Leg. PL-6.'1l 

!l.euniões: Quintas..:feirç,s, às 16 horas._ 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL: 

(O MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Seuador Vivaldo Lima 

:Vice-Presidente: Senador José Cândido 

Vivaldo Lima 

José Cândido 

Eurico Rezende 

Zacb.arias de assunção 
A ttllio Fontana 

lieribal<:lo Vieira 

Aarão Steinbruch 

Edmundo Lni 
RuY Carneiro 

ARENA, 

MDB 

SUPLENTES 

José Guioma.rd 
José Leite 

Lopes da Costa 

Eugem~ .Barros 

Lobão da Silveira 

Manoel Vlllaça. ' 

Antônio Balbino 

Aurélio Vianna 
Bezerrs Neto 

laecrettu'io! C\âudio 1. c. Leal Neto. 

Reuniões: Tê_rças-reiras ãs qulnze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

.~ MEMBROS), 

COM.POSIÇAO 

Pret;idente: Josaphat Marillho 

Vice.-Presidentes. Domtct(J Gomum 

Tm!LARES 

J)omlolo Gond!Dl 

.let!eraO!l de Aguiar 
l3enedicto ValladareS 

OJosê Leite 

Lopes da Costa 

Josapbat 1\llarlnho 
José Erm!rlo 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

Afonso Arinos 
José Felicianct 

José Câncj!do 
Mello Braga 
Fillnto 1\IIUller 

Argemiro de Figueitedo 
Nelson Maculan 

taecretârio: Clàudig, l. O. Leal Neto. 
mouniôSD: Quart.a.o telra1, Aa quinze horas 

COMISSÃO DO POL!OONO DA8 li>rlCA~ 

.<Y MllMBllOSt 

COl\IIFOSIÇAO 

Presidente: Senador Ruy Carneiro 

Vioe-I?residonte: Senador Manoel Villaça.l 

,ARENA 
Tmn.A11E!3 

Manoel VUlaça 

Sigefredo Pacheco 
ReribaJ.do Vieira 
Júllo Leite 
Dlx-Jiuit Rosado 

Aurélio Vianna 
.Ruy CarneirO 

MD!l 

Stll'LENTES 

Menezes Pimentel 

José Leite 
Lopes da Costa 
Antônlo Carlos 

. Dom!clo Gondhn 

Argemlro de ~igueiredo 
Pessoa de Queh'o.z 

Seoretárlo: Cláudio I.· o. Lelll Neto. 

Reuniões: Quintas-feiras, •• s dezessete horas •. 

COMISSÃO DI! PROJETOS DO EXECUTIVO 

.19 MEMBROS> 

COMPOSIÇAO 

PresidG'lte: Senador Jeffe1·son de Aguiar 

Vice-Presidente: Senador Antônio Carlos 

TU:ULARt:S 

Jefferson de ~guiar 

Wilson Gonçalns 

Antônio Carlos 

OaY da. Fonseca 

Eurico ReZende 

José Guiomard 

Bezerra Neto 

José Erm.trio 

Llno de Mattos 

ARENA 

MDB 

SllPLENTE:S 

José Feliciano 
Fülnto 1\IIUller 

Danle! Kriege;: 

Adolpho Franrio 

Irineu Bornhausen 

Rui Palmeira 

.AÍltõnio Balbino 

Aurélio Vianna 

Ruy carneiro 

Secretário: José Soc.res de Oliveira Filho. 

Reuniões~ Quartas-feiras, às 15 boras. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 MEMBROS) 

CUMI:'Ul::i1ÇAU 

Presidente: Senador Lino u.e Matos 

Vice-Presidente: Eurico Rezende 

muuRES 

Antonio Carws 

Eurico Rezende 

Vasconcelos ·.rorres 

Bezerra Neto 

LlDC' de Maio~ 

Secretal'ía: Sarah Abra.hão 

Reumões: ~uintaa-fe1ras, as 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

Flnnto Mü!Jer 

José Felictano 

Dix-Huit Rosado 

Edmundo Levi 

BIJ\·est.re l·ArltJes 

16110ras. 
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COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

.<11 MEMBROS>. 

COMPOSIÇ!!.O 

Presidente: Senador Benedicto Valladares 
Vice-Presidente: Senador Pessoa de Que1:wz 

Tl'I'ULAP.E.t 

Benedicto Valladarea 
Filinto Müller 
Rui Palmeirl\ 
Vivaldo Lima 
Antônio Canos 
.Jose Cândido 
Padre Calaza.Il3 

A~âo Steinbruch 
Aurélio Vianlla 
Oscar Passoa 
Pessoa de Queiroz 

Al<E.NA 

MDB 

SecrettlrJo: J. E. Castejon B!·;.mco. 

Reuniôes; Qu<~rtas··ff:iras as 16 noras. 

SUPI.!NTES 

José Guiomarct 
Víctorino Freire 
Menezes Pimentel 
Wilsou Gonç~1ves 
Iríneu Bornhausen 
Arnon de Melo 
Hel'ibaldo Vieira 

Argemiro ele Fig-ueiredo 
João Abrahão 
Nelson Maculan 
Ruy Carneiro 

COMISSÃO DE SAúDE 

(5 M U1lllWS) 

COMPOSIÇ!!.O 

Pl".9side-nte: Sigefre<io Pacbeco 

Vir::e-Presidcnte: Manoel Villaça 

ARENA 
TITULI\RE91 

oige!redo Pl:l.checo 
Miguel Couto 
Manoel V1llaça 

Adalberto Sena 

Pedro Ludovico 

MDB 

Secretário: Alexandre Mello. 

.Reuniões: 'l'erc~.<::-fPir!t.lol' 4.s 16 horas. 

SUPI-EN'l'ES 

Júlio Leite 
LOpes da Çosta 
Eugênio de: Barros 

Oscar Pasws 
Síh•estre Pérícies 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 

(1 MEMBROS> 

COMPOSIÇ!!.O 

Pr~sidente;_ Senado~.· Zacarias de Assumpção 
\t1cc-Pre.sidente: Senador Oscar Passm 

ARENA 
Tl'IULARI:IJ 

'José Guiomard 
Vict.orino Freire 
Zacarias de A;;;sumpção 
Irineu Bomh~Usen 
Sigefredo Pã"et1eco 

Oscar Passos 
Silvestre Périoles 

MDB 

~ecrrlária: Cannellta de Souza, 

Reuruóe~: Qua.rtas-teirru,; às tH hmas. 

StrPI,r;;nna 

Attíllo FontaD.a 
Dix-Hul~ Hosa<~., 

Adolpbo Franco 
Eurico Re:~ende 
Manoel villaça 

Josaphat r~-·1arinho 
Ruy Carneiro 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 

.11 MEMBROS) 

t!UMI'OSIÇAO 

Pres!dente: Senador Vasconcelos TOrres 

Vice-Presidente: Senador Victorino Freire 
' 

T!TVLAREfl 

Vasconcelos '".fôrres 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Sigetredo Pacheco 

Adalberto Sena 
Nelson Macu,an 

AflENA 

MOB 

Sec:-etãrio: J. Ney P;~ssos Dantas. 

~.euniões: Têrç-aS-feiras, â~ 15 horas. 

StJ'PLENTES 

José FelicianÕ 
FHinto Müller 
Antônio Carloa 
~1iguel Couto 
Manoel Vlllaça 

Aurélio V1a~na. 

Lino de Matoa 

COI'IIiSSAO DF TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
OBkAS PUBLICAS 

(Õ Mb'~!BROS) 

UOMPüSIÇ!!.O 

Presjdente: Dtx-Buit R02ado 

Vice~PresidePtt:': Joà.o Abra!lJ.O 

TITULAaES 

José Leite 

Arnon de Melo 

Dix-Huit Ro::ad'" 

João Abrahão 
iGuy carneiro 

MOB 

Bec1·etária: Carmelita de Souza. 

Reuniões: Quintas-feiras, As 16 horas • 

SUPLENTks 

EPg:ênio Bano~ 

Jef!erson de AguJil.l 

José Guiomard 

Arthur Vlrgíll() 
Pedro Ludovici) 

COMISSÃO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 

(5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: .Edmundo Levt 

Vice~:Preside2te: José Ouiomard 

AhEN.o\ 

TITULA. 'lEI 

José Guiomard 

Vlval<lo Lima 
Lopes- da Costa 

.atdmundo Levt 

' Oscar Passos 

MBtJ 

Fllinto Müller 

zacarias de Assunçllo 

Lo/Jão da Silveira 

Adalberto Sena 

Arthur Virgllle 

Secretária; Neuza Joanna. Orlando verts.simo .. 

Beuntões: Têr~a.a~teira.a. âs 10 twras .. 


